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I. li: I: R E S E N T ~ ç L. O

1. O presente Rcl~t~rio se refere ao 2Q trllle~tre de opern~~o do PrQ
grC'.Ilal.PEG. L. parte referente no desenvolvimento dos trnbcl.hos do posquâ.sa foi

rob.trcc1n.do ncnoãrn [mito rosunidn o condenaadn, nQo contendo os grnficos o i-

lustro.ç5es rcforontes ~ interpretação dos dndos coleta.dos porque é nossa. inten-
sÔ:opub'Lí.cru- un tro.bnlho nrd.s conp'l.et.o por ocasião do 32 Re1n.tório, a. sP..ir no

coneço do pr6xino ano, quando a. evolução das pesquiso..s estarn nais adânrrtnda ,
Os dados aproserrtados nôste Rolatório, en gr-ande parte, f'orurn n.prose,n

tados durnnt,o o Prineiro Seninário Gero.l do Programo. lJ'EG reo.lizaelo no IPELN n

5 ele novonbro elo corrente.

:2. Desejo agrndoccr aos orienta.dores de progronD.s, Doniciano p. do
SOUZf'.Dic-s o ,T05.0 t·1urçnPires, crganâaadorce do reforido Semnm.io GernL o dôs-

to 22 Relnt~rio Trir.10strcl. •
.3. Conforne cxpusonos 0.0 abrir os trabalhos do 12 Seuinro-io Geral do

Prograna APEG,esta. Diretoria sente-se nz.....obrigaçno de <leclnrar sua so.tisf::'..ç2.o

pelos rasul tl'.c1osobtidos pelo Prograna on tão pouco tempoI bem como pelo suces-
so dos ontondinontos gornLs que tôn sido nant í.dos , vãsando SU1.". dofinitivr. estn-

bilizo..ç[to~ como sej.-:-.n,os bom sucedidos entendinentos havidos cou a PresiClôncia

do Conselho Nacdone.Ldo Pcsquf.sas o as nossae sugestões referentes 2.0 o stabelo-
cí.norrto do tr<!s t-.:roo..s 1l.ssocindas elo Programa LPEGque soria.rl' (a) Umareserva

florestal con côrca de 50 hocbcr-oe na ColônL.'1.do Guamá, a 80 quilomotros do Bo-

l6T.1,'?ertcncento ao lNDi'•.; (b) una árcn de floresta na regi~o dn Serra. do No.vio,
pertencento à lCmir, sob o pf1.troc{nio da Fundaçno Antunes o do lRDl..(Instituto

RogLona'LeloDesenvolvimonto do J.rJnp~); (c) a Floresta Nacional de Cnxiuan~,con

côrcr. do 200 nil hccbar-os, pertencente ao DRNR(Dopar-tanonto do Recursos Nntu. -

r~is Ronováveis).
4. Fornn expressos nossos agr-adccãnorrtos e aqui reiterados, po'lc :?r~

sonça do ir:1porto....l1tesvisitnntes ao nosso lQ Senin~rio Geral, devendo se desta -

cnr os seguintes nones : Dr. Carl L~~'1.nn~,bacteriologista de WashinGton;Dr.Leo
Alpert, crganâzadcr do PrOe;rnrk'"tde Coletr. ele dados b{sicos sÔbro oDeio únic}o I

tropic~.l no P:,.nOJ.1:\;Dr, F. Scholaneler, do Scripps Oceanographic lnsti tute, dn
A ,

Cc-.lifornia. Dr. J.1pert oxpos oprogrrna en andanorrto no Panarzi, cone une auges-
tc!\ode assuntos que poderão ser pesquâ sados ho futuro dontro de nosso Progrc..n<:t

Intogrnc1o !.PEG.Dr , Schlander foz una oJqJosiçõ-osÔbre a visita ~ Anazônin de)NU
vio Ocoanogrr.f'Leo 11f.J..phaHolb:lI, pr-ogrnnada para o t:roxmo nno, con durr.çno ~)r.Q.

visto. do nove nôses,nn. que.L tow::xão par+o biologistas elo [w.b aLto n!vel, pO.ro.

dcsonvoãvor-on pcsquãsas fisiolÓgicas de gr-ande 1rrterêsso.
O Ur. S'cholnndcr expressou seu desejo do operar a oiss50 do "Alpha Helix" c.tr.c.

vrSs do Progro.na lJ?EG<)



5. Fieou rogistrr.d.o o nosso ospoeio.1 ('.grn.deeinento pela eolnbor(\.~;:o

do Dr, Philip S. HUTlphrey,ncdãant.o ~ que.Lfoi poss:fvol o estabelocinonto dos

tc;rnos parr. un convênio foru.:"..lentro o IPFJiN e t: Sni +hsonir.n Insti tution, ro~.,.
tivo o. opernç~o eloProgrnna lll'EG. Convênio sôbr-e o nesno assunto foi aas í.nado

entro o lPEiJT e o. Facu.Idado ele Filosofia eloRio CL1.ro, do S. PrnrLo_ pr.rn cujr,

nssj.no.turo. corrbanos con o. honr-osa visita o. Bolén eloDiretor daquele. Fnculclé'.c1o,

Prof', Aparecieb de Olivoiro..
6. Queronos ::d.l1C~O. rc;gistrar, com destaque, D. proveitoso. visito. ['.0

IPEA:No aos trf'.bnlb.os ele seu Progrnna JuJEG feita pelo Dr, l.J..varo Bar'ce.Los Fo.-.

G\U1c103, Consultor da Fundo.çno.L.ntunes, o UI:l dos responsrivaí,s pelo Ic.stituto R~

eioncl de Doscnvolvinento do l.uaptÍ (mnz),

Belén, 12 de novonbr-o de 1966

....,_, ---_.~~----- ....

Joel Mi.RlA p. COODURl1
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lQ SEM I N A R I O G E R A L
(5 do novembro de 1966)

AGENDA

I. SITUAQ1tO DOS PROGRlú.vIAS EH ANDAMENTO

1. J.Maria P.Condurú

3. J. Hurça Pires

- i-..berturados trabalhos
Participação, do IPEli.N

- Colnbornção do Smithsonian
Institution

- Desenvolvimento das Arcas do
Poaqu í.aaa ,

Programa de Botânica
- Programa 'de Bntomo10gia
- Programa do Epidomiologia

2. P. S. Humphrey

4. Domí c í ano p. de Souza Dias
5. John P. Wooda11

11. PROGRAHi..S PROPOSTOS

1. I.C.Falosi e F.B.Pereira - Programa de Solos e 01imatologio.
2. Connectiout li.gr.Exp,Station- Programa de Fotossíntese
3. Domiciano P.de Souza Dias - Curso Intensivo de Férias

I I r. P lWGlU\.i-U..s lillLAC10 NADOS
1. Projeto no Panamá
2. Viagem do iiavio de Pesquisas "L.lpha Hol í.x"

IV. ANDiJ'1ENTO DL.S PESQ UISAS
1. J .f>1urçaPires
2. V.H.F. de Moraes
3. Domiciano P .de Souza Dias
4. H.H. da C. Telos
5. M.G. Rodr í gu es

6. F.C. do 1...1buquerque
7. F. O. Novacs
8. Y. Oniki
9, s, Toda

10. P. S. Humphrey

- Estrutura da Mata
- Crescimonto e Sucessão na Mato
- Biologia de Bombus
- Comportamento de Eciton
- Ecologia de ~cromyrmex
- I'ungo de J..cromyrmex
- Ecologia de Aves
- Comportamento de Aves

Biologia de Culicidac
- Ocorrência de Snlamandras
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ILUSTRAOOES

A seguir são apresentadas algumas cenas gravadas por
ocasi;'o da realização do 112 Seminro-io



•.

Fiei. 1 _ J".M.F. CondUI'Ú,Diretor do lPEANabrindo o 12 Semin&rio.
A sua esquerda J.Murça Pires e Doniciano p. de Souza Dias,respectivaLlonte

or-Lerrtador'es dos Programas de Botânica e Entonologia.

, --'/ /

Fig. 2 _ ,T.M.Pires apresentando o~' trabalhos sôbre o desenvolvimento das &08,S

de pesquisas e Prograna de Botânica.
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Fig. 3 - Grupo par-t Ic ípant,o do Seminário.

Fig. 4 - Dt~i.• Scholandor expõe o Programa do Navio de Pesquisas ItAlpbo. Helixfl

R
.•• 11 __ "· , •na. og~ao AUIél.ZOn~cano prox~mo ano.



Fig. 5 - Grupo de participantes examinando exposição de matoriais de estudo.

Fig. 6 - Participantos oxaní.nando naterial errtomo.Icg í.co ,
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CQIdJ2.0Rli.Ç:O DL SNITHSONILN INSTlTUTION

Philip S. Hunphrcy (*)

ErJj ano.í.rodo corrente ano a Snithsonian Insti tution teve a feliz 0-

portunidade de participar, junt3Dento con o Instituto do Pesquiscs e Expcrinen
tação :..gropocu5.rias do Norte e oirtr-as instituições, no plancj anent,o de ur; pro-

, grana integrr..do de co'Labor-açfiocientífico-educacional na ,'nazônic..

O pessoal cient{fico do Museudo História Natural da Snithsonion, há
.,...

Imito tonpo, ten dononstrado o naior interôsse sôbre biologia tropical o, taa
ben, há trôs anos, concçou a planejar un pr-ogr-ama ger-al, de ecologia dos trópi-

~os.

C::'Uandoo Dr, Riplcy, que é socretário da Smithsonian, chegou a conh,2
cer os planos prelininares do IPEl'J-J,conproendeu que scr-í,a nuito interessante

dar apóio a ôsses planos, con a intonsão de , assãn procedendo, eonsegufr- [leis

enpl.as oportunidades de trabalhar COEl os cientistas brasileiros para desenvol-

ver estudos de ecologia on un do. lugares tropicais nonos conhecidos do nundo ,

Nodecorrer de jnneiro ató junho IPEilli e Snithsonien chogarnn a U!.l

entendiuonto bcn cordial e colaborativo atravós de intcrcmJbios do corrospon -
dêncd.a, TaLl~T:l, tendo on vista que o Pr-ogr-ama liPEGn2.o Ó o Único progr-ona co~

~orativo existente entre a Snithsonian e cientistas brasileiros, pensou-so ar.l

reafirnar os princípios de colaboração da Sai thsoninn CO[1 a ccnunâdado cicnt:Í-

fica do Brasil. ~stcs propósitos f'or an apresentados nuna carta do Dr , Ripley

cnderoçada ao Dr. J~tônio Morcira Couceiro, Presidente do Conselho Nacional do
Pesquisas, eu julho dêstc ano.

No corrente ano a Sni'thsonâ.an contribuiu COLl apr-oxãnadaracrrtc quarell

ta mil dólares para o Progrann:·.PEG, inportrncia que foi cuprcgada através do
lPE1!N.

Oonsãderando que o Progr-ama""..PEGjá conseguiu en tão pouco tenpo,.una.

sona notável de resultados concrotoa, a SDithsonian Institution se oonpr-onc'tou
a nantor sua colaboraçõ.o por naí.s trôs é1nos,·na f'crna de apÕio financeiro, c.:?,

operação cicnt{fica e trein~}ento de pessoal.

(*) Chaí.rnen, Departenento de Zoologia de Vertebrados, MuseuNacãonal. de Pás -

ttria Natural Snithsonir.:n Institution, vJashington De, E.U.~·~.



Da parte da Srlithsonian~ tomo a oportunidade paro. expressar nous a-
gradecimentos pola oportunidade quo tenho tido de partioipar no dosenvolvitlen
to do Prog.rana LPEGcom o pessoal do lPE.t..N e de outras instituições de ensino

o pesquisas do Brasil.
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1. Preparo das ~reao de trabalho
A. Har-cação

, ,oao areas
a. Área Pri nc ipal (Re aer va .AP:8G)

b. Área da Heserva Anexa Mocambo
B. Cercamento das áreas de reserva

2. Estrutura da Mata
A. A Mata da Reserva Mocambo

a. l"lensurações

b. Observações gerais oôbre 00 dados coletados
c. Resumo de alGumas conclusões alcançadas
d. Trabalho de identificação botânica
e. Cresc í.me rrt o e Sucessão na mata (Re aumo por

V.H.F .l'íoraes
f. Estratificação Da mata

B. A Capoeira Black
a, ~rabalho de identificação
b. Dadoo fenol6Gicos.

(~d Seção de Botân ica, IPEAlT.

r



PHOGRAhA DE BOifÂlaCA

1, Preparo das Áreas

,O preparo das areas, - I- 'lS\;O e, as prov í dên cí.as que visam pro-
-ver as áreas disponíveis de condições próprias para o trabalho de

pesquisa, está a cargo do Programa de Botânica.
Nêste segundo trimestre de operação vários melhoramentos fo

ram executados:
11.. (1a1"_98cãº--_(1~._ª:çea~

Na Área_Pr.:inciP?l ( Resery'ªjIPEG )- O prossegu í men to do
serviço permitiu que se comp Le tas ce o p í que teamen t o e a numer-ação
de 30 hectares subdivididos em oarcelas de 100 x 100 m e subparceL _ _

Ias de 10 x 10 ru, esüae m aroa das com esuacas de madeira durável
( ncap~) e chapinhas de alum{nio numeradas.

Pcr-am adquiridas c êrca de 20 mil estacas de Acapú com 1,30m
de comprimento que serão utilizadas na continuação do serviço de
marcação •

.,

nha reta faixa de , rodeiaa igapo qU;3 a terra
são 960 dentro ma ta de ,

ZDtede ra da i,zapo.
todo êle subdividido em lotes ,de 10 x 10 m, estaqueado com Acapu
e numerado. As plantas de 10 cm de diâmetro para cima, no tran-
sec to, estão também numeradas ccru chap inha s de aLum ínio sôbr e es-
tacas de Acnp~ colocadas ao lado (476 plantas)

B. Cercªmento _(J.~-. áreas
.Poi inic iado o cerc.aurento da área pr incipal (Re serva

.AP~G). A cerca de arame farpado, com 4 fios, a partir do Rio GU§
má está com 200 metros prorrtos , Todo o arame farpado foi adquiri
do, bem como, 500 esteios de Acapú , Es se trabalho pr oas egu í r á até



)

ter-se concl u i.do o cer came nto de t ô da a Resérva APEG no perímetro
que não se 1 í.m i ta com os ri os Guamá e Aurá, bem como, a fran te di:':
llesorva An exa lioCaíl!bo.

2. Es t~u tura da {'Iata

}'oi con t í nua da a coleta de dados aôb re men suraç õe s de pla.Q
tas e observações gerais na floresta. Foi completada a primeira
fase de col ata de dados no trech o de terra firme da Reserva Hocag
1 ' o,., hhhDO, comareas aproxlmaaas ae J.J eco

L. A Hata da__Resorvª-i"locambo
A Reserva Anexa Hocambo é composta de um pequeno trecho de

terra firme, com 5.5 h ec t.area , o qual é rodee do por uma mata de
igap6 com c&rca de 100 hectares.

Os dados colhidOG até o momento ae restrin~em aos 5.5 Ha
de terra firme, além de um transecto de 960 m x 10 ri! em igapó.

Na terra firme foram monsuradas 3260 plantas do 10 cm do
diâmetro pare. cima 8 no transecto de 960 m foram medidas 450
plantas com d í.ame tro ac í.m a de 10 crn,
a. Hensuracõos

As medições tornadas são as segu í o tos r c í rcunf'er-ê nc í a do
tronco a 1.30 m do altura ou lo~o acima das sapopemas (expansões
baDi12roa do tronco); altura total da árvore até a extremidade
da copa; iuste ou altura at6 a l~. rarnificaç~o do tronco; diâme
tro horizo rrtaL da copa; al tura e núm ero de sap op emae , As medi-
ções em altura são feitas com o auxilio do balões cheios com bi-
droc;enio.

Com base n6ssoD dadoD serão o~tidos: Área basal, isto ~,
projeção horizontal dOD troncos por 6rea, por parcelas da área,

'. '1 1 . ,por especlo; co. cu o dO densidade por parcela com relação a area
oaDal; informações aôbr e clareiras, influência da luz no cresci'
monto das plsntinbas menores, efeito do vonto como causador do
quedaD de ~rvores; densidade em área basal com relação hs esp~-
cios mais importantos; ~rea basal por classes di di§metio. In-
cremento em di§ruetro o idade das plantas. Lltura das ~rvores,
distribuição das alturas Ga mata, como um todo; altura por clas-
ses de di~motro; alturcs por espécie.

Cobertura ou projeç~o horizontal dn copa; sua relação com a
entrada de luz o fenômenos de regeneração o sucessão; donsidade
1 b t' 1'" '. inf(e co er 'ura por area, por parco a ae arsa e por 8speCle, 1n or-



mações sóbre clareira, efeitos de ventos e temporais, quedas de
,2rvores.

Qu;:~nto ruc d rçõcs em grossura e as informações que delas
se pode ob ter rc;Íercntes ao creccLmen to n a f'Lorcs ta, devcraoe r.2
gistrar que, num trecho de 2 hectares dessa em estudo foi
foita uma modiç20 de circunferências das 8.rvoros de 10 em de diQ
metr o par a cima, em 1956, exc cu tiada por Jobn Pitt, tócrJico do
C0l1V8nio li'lorestal SPVEil-lt'AO. O local de s;:;ame diÇ20 de 1956 foi
mnrcado (na árvore) com um prego o uma cinta de tinta branca. =
repetiç50 da tomada de medidas dOD diâmetros agora, depois de 10
anos, foi suficiente para fornecer dados muito interessantes sB-
bre incremento ora diâmetro, incremento por c Lans es de d í âme t ro e
sua correlação com a idade das plantas. Deve-so notar que
dados não obedeceram a um m6todo absolutamente rigoroso de

"0888S

medi-
ÇQO, com auxilio apenas da fita mét r í.ca s entretanto, cone i dor-cn-

dc--s o que o e apaço de tempo decorrido foi bastante grande (10 C,-

nos) , falta de rigor fica compensada. No mome rrto , em certoD
c as os tio. Is í.upor tan ton , estão sendo usados dendrBmetroD metálieoD
que irão forr..ccor da dos muito ma is preciosos, com ap rox rmação de
0.1 m (trabalho Dob oriontaç~o de V.H.Moraes).
b. ObservaçõeD sôbro os dados çoletados

O re12to aqui exposto sooro a coleta de dados f muito resu-
mido e sorá desonvolvido de uano í.ra mais ampla no 3Q Relatório

.'D G . .. " .Trin!oGtral do Pr ogr'aua j~~ a Der orgarnzacio no começo 00 prox i uio

ano, quando a evolução dos t raba lhoa estar á numa fase mais é~diarj-
tada.

A coleta de dados se restringiu ató agora quase que ,. .•so a
terra firme da HOGorva Hocambo. 1,]"0transecto que foi f c ito nea ca
,aroa, cortando a parto pantanosa com 960 m x 10 m , os dados cnlo
tados já dão tambóm uma boa informaçe.o sBbre a vegetação de igapó,
muito típica dessa ,area (476 p Lan t as )

2stamos para começar agora o estudo das plantas menores que
as de 10 cm de diâmetro (tronco), ,o que vai ser foito por um mo-
todo al~o mo d ificado porque eC3'.!aSpLan tas raenor'e s são mu í to nu-
merosas e somente poderão ser estudadas por awostragern e pela
anotação de SUe, pr-ec ença ou ausência n as parcelas de 10 x 10 m ,

i\. se[,'Uir,p ara breve, os Lamo s pLa nejarido um t ranae cto que
cortará tBda a mata do vé.rzea da APEG, desde a terra firme atú o
Rio Uuam~. Essa vogetação de várzea está Dob influência de r
do ~gUR barrenta (Guamá) e ~ muito diferente da vogetaç~o de iga-
,po que rodGia a terra firme da Reserva Nocambo.
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Logo n seguir, serão iniciados estudos de ~rcas mais
oxtens8s, quer na área de i~apó, quor na área de várzea.

Devemos registrar ainda que entondimentos estão sendo e-
fo tua don no SOL t ido de so ob ter v2,rias lreas Lssoc í adae ao PrQ
grama J:.PEG, estando em cogitação, no monien t o , as seguintes: Re

serva da Colonia do Guamá, com 50 hectares, pertencente ao Ins
tituto Lo.cional de Desenvolvimento L.grário ( IEDA) a 80 km CiO

Belem; ;"rca i:"SS oc ia da da ICmn, no .L.ruapá;:.xea .ú.ssociada de
Caxiunanã, com 200 mil hectares, pertencente ao Departamento de
Recursos Nacionais Renováve í s ( Dm!R ).

Com a obtenção dosDas ároas os estudos poderão ser graD~-
mon to arnp L La doe no fu turo, pri nc ipalmon te a tendEm do à ne ce ss ida-
de de se amp I í ar a pesquisa pa rn amb í cn t es d í ver sí.fícadon e mais
naturais quanto à porturbação oí'ctuada pelo homem.

O estudo de polem daD espécies da área, roí'erido no relató
rio anterior não teve prosscG"UÍl:l!onto. Por vários mo t í vo s , f'o í do
c id ido aguar ôar= se a te conseguir-se mais um colaborador para o
programa que tonha experiôncias s8bre o assunto.

Brevemente terá quo Der iniciado o estudo de identií'icaçKo
ootânica com Dase naD Dementes para, com iDSO, dar assistência

t" ('} t·", ...., t" t 1)aos eD "UGOS ao aves l(On "lIICaçao ao coo "cuao OD "omacn •
,

En t cn d í mcn tos es tão sendo fe i t os para, amp L iando o numero
de co lab or-a dor-ca , dar-De início aos e stud os de estrutura das lI!§:

deiras, corno Dubsidio para o programa a ser inicindo Dobre 060-

logia do chão da mata, camada orGânica, apodrecimento (bot§nica,
cnt omo l og í.a e rn í co l og í.a ) , quando s o rá ncc ee sa r í.a t: t den t í f i c a-

ção dos tocos caidoD.
c. Hesumo de algumas conclusões alcancad~

1::..teo p r-cacn t e foram medidas mais do 3.700 árvores sendo
6

. ,3.2 O na mata de torra í'irme o os rostantes na mata de 19apo
que rodeia a ~rea Mocambo.

Se bem que é'. interprotação dos da dos obtidos aomcn to scr3
apresentada no próximo rOlé1.tório, algum3B informações de relance,
sorão dadé1.sa seguir.

10 em.

1. O n6mero de indiv{du08 com tronco iGualou suporior a
, ." t ' , , 1 t . 100 2 o . , .GlamO oro, em meGla, por o"e da m, llca proX1Wo ado

5 a 6.
,

2. Ex istem ruanchas na f'Lor-cs ta eli! que 8sDe num oro desce
para O G. 2. ID to 8CO\)tece quando ae dé, a ooor r ê no í a do árvo-

·t 'rcs uiu i t o [Srat!deD que ocupam ar'eas extensas ou repreDontam cla-
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reiras. ~ comum encontrarem-se v6rios lotes de pouca densidade,
localizados pr6ximos entre si, indicando clareiras. A localiza-
ção e a orientação des uas áreas t ôui certa relação com a direção
dos ventos. A quoda de 6rvoros por efeito de temporais 6 um fe
nSmono mais importante do que se supõe e tem muito efeito sSbre
a sucessão na mata.

3 • i : reGeneração na mata com titui um as sun t o extremamen-
te complexo. que tem indivlduos qUG atingem o
teto da floresta ou são em0rgentes e, ao mesmo tempo, ostão re-
presentadas por grande númoro de plantinbas, potencialwGnte ca-
pazes de prover a substituição das maiores quo crescem ou que
morrom. Em doterminados est6gios do desenvolvimento, certas
plantas podem s ua pcn der o crenc í men to , r-e t or nan do ou não acre-º.
cer, na dependencia da modificação das condições do ambiento em
t 7C1 • t ' . . ,. ~."".,"orno. 1!,XlS"em eSpeC10[; que possuem raa i or numero 00 lnOlV1ClUOS
de pórte grande, com poucos ou nenhum indivíduo pequenoi í s to
não quer dizer que a esp6cie está em fase de desaparecimento;
existem muitos nrtificios usados na oucess~o e rcgonerpção, ca-
ao s de oapec í.c s cuj G reGen er ação está de fí nidauicnt c na dependô!!
cia da abertura de clareiras, caGOS de eGpócies que aproveitam
estas clareiras para se estabelecer e permanecer na comunidade
floroGtal, cnsosda esp6cies que são pioneiras, vivem em função
das clare iras mas não aguentam a concorrê nc ia pele. luz e acabam
desaparecendo num lugar para De propagar em outro onde nova cla
ro ira foi ab er ta, como é o excmp Lo bcu co nh eci do das II tmbaubaa 11

(gonero Cecropia)
4. Parec e haver ev í denc ia de quo um dos me can israos importa.9,

tos da sucessão na mata 6 a tendência a conaegu í r grande var í.abj,

lid2de goneticaj em certos caSOB um número extromamente grande de
indivíduos pequeninos de certaB esp~cies são encontrados, apesar
de que um número muito pequeno deleB cbega a atingir o teto da
florcGta ou o lUGar que é reservado, quanto à altura, para a os-
, .pOClej são conhecidos mesmo casos .. 'o . . .,." ...ae Of>pOCleS cUJos lnCllVldUOS

f'Loroac ern o f'r-ut í f i.carn uma. só voz, produzindo a ss í.m grande numc-
ro de descendentes, morrendó lOGO após, ao abrir clareira pro-

, "pr í.a par-a o desenvolvimento das pLan t í nhne jovens; e Cie se su-
por também que a fecundação cruzada deve Ger mais frequente que
a au tofecun da ção na m ata arnaz on ica, pelar; menmaa razões.

5. A concorrência pela luz 6 extremamente importante e en-



"1T01 ve mo cara imi!o~;c orup L tcados e a L t amcn t c 8S1JOCLa L Lz a do s , ,;. ... lI.l.é'.

ta amazônica de terra firme, no geral ~ limpa por baixo, não
existindo emar-anhado de pLan tas, cipós 9 espinhos que d í fi cu L t arn

a passagom dos visitantes; pessoas que não t6m exporiSncia so~
br e a r cg í ão , no geral têm Lmpr enuão diferente e até aLguna bs:.
t§nicos tem fornecido informações erradas quanto a este part10u
lar. O n~muro de plantes escandentes não ~ muito grande. Ls
cp í rítae , com outro tipo de me ca n isrno para alcançar a luz
abundantes e o S8U número aumenta em função da umidade da

C' ..."..~,
••)t.A- •••1

r o-

gião; existem muitos tipos de epifitas desde ervas, arbustosl

at~ 6rvores; em muitos casos as plantas epifitas t&m suas rai·
zos lecalizadas em ninhos de formigas (simbiose)~

6. ~s matas são d8 composiç~o muito polimor:í:'a,isto 6, 0C~
,. 1"]" '. -"l;em um Granc.e numer-o (O espec i es j as eapc c i ea , na gr an cc [Llé',lC;:,-L!

são distrib~idas na ~r8a com muito pouca denBidad8, entretanto~
algumas apresontam maior numero do Lndí.ví du oe por área; no gor.:J.::
antro aB plantaB com tronco acima de 10 cm de
5 a 7 espécies contribu8m com cêrca de 30-50%

diametro, A ,cerca (I.":

ou me amo com ma i8

,_,~.rrletado dos indivíduos; estas espócies r cLa t í.vame rrte maí c el.:;,.

dantes tom grando importância e S8rvem para a caracterizaç00 r]('

diferentes tipos de vegetação o o seu conjunto v8r~n ~~ ,~-
ra 1008J mASWO quando a situação ecologics pareco ser somclhanto
(varzoa, terra f í rrne , igapó) o quando Pl.Sd í st âno í.as e nür e as Loc.

lidados S80 pequenas; nal.guns casos, c om 100 qu í.Lorce vr os de d í s-

t§noia csta dif8rença j~ pode se evideDcia~.
7 ~ Ha uma g:,:::, Y1rJo var i8.10)i1 idade n a forma da base dos tr on-

eos 8 extremidade proximal das rai7es (raizes tabulares, raizcs
suporte 1 eapop cmas ), Esta di vers í f í ca ção 'deve acr-v í r como co··
rator trixonom í c o paro. a identificação das espécies; deve t8JIlbQlll
ter rolRção com as situações oco16gicas locnis.

8. Como no item anterior, o n!8StílOS8 podo dizer sobre fOl:
mas dos troncos, tipos de casca, posição dos galhos etc.

9. O número de ú:rl:vírll10Sd ím í r.u i no ae n t í do em que aume n

talilos diametros. Na mata estu(lArl8.(5,5 Ha) nenhum indivíduo
, -!-~~~.~·q(':f~('\l.t 140 em de dí.amet ro ,

210. A co~or~ura (projeção de copa) por parcela de 100 m 0

muito variável; na maior parte, essa cobertura é inferior a
2 ' 2400 m ; em casos extremos, pode chegar ate a 2.200 m • Deve-se

notar que a cobertura. computada não foi a cobertura real da P['~E:
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oela e sim aquela que equivale ás copas dos troncos que estão
dentro ~a parcela (mesmo que parte daa copas esteja f6fa).

11. A altura total das arvores, at~ o opice da copa, tem
maior frequencia em torno de 14 m; a maior distribuiç~o se d~
entre 11 e 21 m; poucas arvores ultrapassam 35 fi e nenhuma vai
alem de 45 m (na ~rea estudada). Para toda a Regi-.
ão Amazônica,citam-se raros exemplos de arvores at~ 60 m ,
A distribuição das alturas totais das arvores, mesmo utilizan-
do-se de classes de diametro de metro em metro, não evidencia
estratificação.

12. As alturas dos fustes (até a lê ramificaç~o) têm maior
frequencia em torno de 9-10 m; em 70% ficam entre 6-14 m. As
al turas dos f'ueüea, em 01 asses de metro em metro, também não

evidenciam estratificação (cf. gr&fico).
13. Computando-se as árvores acima de 10 em de diametro,

como regra, as alturas são proporcionais o.oa diametros, para
as diferentes espeoies, havendo um pequeno decre~cimo na re1~
ção alt1:J,rajdiametropara as arvores mais grossas.

14. O incremento do tronco em circunferência ~ muito va-
riável de espécie para esp~cie. Vochysiª-.Hguianensisaumenta o
incremento no sentido dos ma í or-ca diametros até atingir cêrca
de 150 cn de circunferênc ia, depois decresce, até parar de cre.§.
cer em grossura ao atingir 275 a 300 cm de oircunferência.
Piptadenia suaveolens tem maior incremento em torno de 100 a
120 em de circunferência e cessa o crescimento logo ap6s 200
em. VouacapQ.ua amerioana tem esse maximo incremento nas pro-
x í.mí.do rtca de 100 em. Protium paraense, Dacryodes sp., Tovomi ta
stigmatosa e Iryanthers S12. diminuem rap í.da e grada~ivamente
o incremento na faixa acima de 10 em de diametro (31.5 an cí.ro,},
As plantas de diametro menor que 10 em não foram medidas ante-
riormente; infelizmente esses dados não são dispon{vois, lacuna
que se est~ procurando preencher, mas cuja coleta de dados de-
manda longo período de tempo.

15. As fasos de supressão de crescimento, citadas na lite-
ratura (Richards) não puderam ainda ser observadas em nenhuma
osp6cie. t provnvel que isso so deva ao fato de não,dispormos
das medições d~s plantas abaixo de 10 em de diametro.

16. Existem algunae cap ócí.ca (.Qoup.iaglabra, Tetragastris
trifoliolata, Eschweilera odora, etc. ) cujo incremento em
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;. grossura n~o apresenta qualquer padrão, os pontos são espalha-
dos e n~o portl1itemtraçar curva. Várias explicações foram cog1
tadas para o fenomeno; imprecisão na identificação das arvores
parece não ser o caso; poderia tratar-se de esp~cies muito in-
fluenciáveis pela variação em luz, plantas cujo desenvolvimento
está na dependôncia das clareiras que se abrem ao acaso; aind8.
n~o temos uma explicação convincente para o fenomeno.

17. Dentre as esp~cies observadas, muitas t@m creocimento
r6pido, semelhante ao de Vochysia, por5m ainda não ~ demos obter
curvas para elas, porque se trata de eapóo í es eep ar-aamente d í a- -.'"
tribuidas na área (pequena densidade) e os pontos obtidos são
ainda insuficientes.

18. As espécies cujos diarnetros máximoD são pequenos (ar-
vores finas) crescem mais lentamente, de tal modo que apresen-
tam quasi tro grande longevidade que as espóoies de arvores
grossas. (Observar que não computamos plo.ntas com monos que
10 em de diametro de tronco).
Existem espéoies oujo creDoimento é tão pequeno que não ultra-
passa 1 a 2 cm de circunfer6ncia em 10 anos e, nestes casos
(Iryanthº.llL~raenê...is,Eschweil~[a corrugata, Tovomita .p_tigrp,a-
tosa), fica faltando precisão nos dados para a obtenção de
curvas porquanto as medidas foram feitas com fita metriea (a-
proximação no máximo de 0.5 em). No geral, al~m do tempo gasto
para atingir 10 cm.de diametro (não computado) as arvores de-
vem viver eêrca de 120 a 180 anos.

19. Na area parcial de 2 Ha, em que são disponíveis modi
çõos feitas em 1956, constatou-se que o n~mero de plantas com
diamotro mínimo do 10 cm , que era de;877, em dez anos d ímí nu íu
para 759. Havia também 25 parcelas (do 100 m2) com O a 2 6rvo-
rGS e osse númoro foi dobrado par2 50, indicando tor havido cl§:.
reiras nossa ~rea, não s6 devido a quedas ou mortes naturais
como tambóm, derrubadas causadas por temporal; em 1956, nosses
2 Ha, as parcelas com O a 2 p Lnnt as perfaziam 12.510, hojo essa
percentagem subiu para 2510; na ároa toda (5.5 Ha) essa propor-
ç~o é de 19.810.

20 _. t' 1 1t . 1 1· - t od '~s -a sonco u 'lma~a a moclçao, em 'ooa a area, da altura
que vai do solo a tó a base das copas; eS:3e dado f'o i julgado de
intcr@sE;c porque quando corap arado com a al tura da primeira ra-
migifaç~o, d& corta indicação s8bre a orientação dos galhos.



21. N~o foi constat8d~ n distribuição bal~ncoada dos diame-
tron citnda por Hinsdijk.

d. Tr~balqo de identificaç~o botnnica

A. l'loCo.mbo.Terra }'irme - Em 5.5 hectares, computando-se
3260 plRntas, foram identifioadas 218 espécies em 52 familias.
A família das LOgumínosae ó a mais rica om ospécies, mas não om
número de indiv í duoc , no que proveLo ccru for toment e as BurserE'.co2.o
e as Lecythidaceae. As osp8cics mais comuns s~o: Eschweiler8. cor-
ruga ta, Tetrag[',stris trifol iolA.ta, Eschwo ilerª- adora, pro tium gun-
cayanum, Proti\!t'lL.Q~raonse,Vochysia guiane_nsis o Vouacapoua amcrí , .'

cana.
A operação do campo parn osso fim ó muito trabalhosa porque

he n eceus í ôade de se coletar, pelo raenoe . material ostéril, de
qunsi todas as plantas. A pnrto dos trabnlhos de laboratório tam-
bém consome muito tempo porque, em muitos casos, as amostras são
estóreis. Por outro lado, muitos problemas surgiram durante as
idcntifiC2.ç?íes,oupôo í ee muito parecidas c que estavam sendo co!!
fundidas, certos grupos realmente muito difícois, como é o oaso
do.s~seraceae e muitas outrns qu~stões cujo aparecimento causa
demorn. Todavic, tem-se como rosultado podtivo, o esolareoimen-
to do muitas quest?íes sSbre a taxonomie dessas plantas. Neste
caso, com a grande vantagem do so poder esperar pela coleta fut~
ra de material mais completo, flores, frutos, polem, madeira, ctc,
No futuro, ostas reservas, bom ostudadas, constituirão um valioso
material didático, para os alunos de nossas escolas.

B. Mocam~o, Igepó - No transecto feito de maneiro. a atraves-
sar o igapó daquola área, transocto esse com 960 m x 10 m, foram
computadas 476 plt:'.ntas,em 19 fRtllilias,era33 generas, em 36 es-
pócLos ] a rnoí or í o dos genor-oa , com um un í.ca capôo to , As 6 esp ó-

cios mais comuns foram rospectivamente Caraipa grandiflora (28?&),
Tarolep. oppositJ.folia, Tnpirira guianensis, Virola surínamensis,
Bombax aguaticum e Ptoroca~pus amazonicum, as quais perfazem 63?&
do total de indivíduos acima do 10 cm de dinmotro. Em composiç~o,
difere muito dn terra firme e mosmo da v~rzoa do rlio Guam~, a
palmeira Açaí (Euterpc oleracca) existo,
e a portentosa Sumauma (Ceibn pontandré1)

.' ".".mn ror arvoro 00 19C.pO e .('lCUS pulchella •

mas n~o é tão frequente
n~o foi encontrada. A

, t t' .A paisagom o rnui"o "lPl
• ca e n vegetaçÊlo, de porto muito mais modesto, ns vezes, asseme-
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lhando-se n capoeiras (vegetação secundária), apesar da área não
ter sido tocadn, isto em parte porque o solo pantanoso n~o serve
parQ agricultura e, em parte, porque a vegetaçgo ~mida não pega
fogo. Existem muitas raizes suporfioinia, Rlgumas enormos, sem.Q
lhantes a troncos caídos. A camada de raizes 6 muito rasa. A es-
truturn das raizes superficiais pode dar até cortn aparencia de
copas invortidas.

C. Capoeira Black , F10i pr eparrvda uma 1 t s ta das pLantns dessa
capoeira mns não foi foita qualquer contagem na área. Nos 5 hecta-
ros foram identificadas 285 csp~cies, em 83 familias, sendo mais
ricas em espócies: Leguminosac, Gramineas, Hubiacoae, rlacourtia-
QQQQ, Helastomatacoac o Passifloraceae.

e. Crescimento e sucessão na mata.

Este {tem j& tinha sido escrito separadamente e foi juntado, ao
fim desta nossa exposição.

f. Estratificacão na mata.

Alf,'Unsautores dão gran de importância ao fenoruono da eatra-
tificação namata , inclusive para as matas da localidade que estn-
mos estudando. Outros nutores negam a existência de estratificaç~o.
Conforme foi observado atraz, as curvas roferentes às alturas dn.s
arvores o ás al turcs dos f'uatea , em classes de diametro do 1 motro
do amplitude, n~o evidenciam ostratificaç~o, polo menos na área em
estudo.

Com o propósito de estudar o assunto com w.ais preois~o, fizo-
moo o perf í L do.na tn om um trecho do 60 m x 10 rn, com 5 perfís PBl:

o í.a í s de 2 m .x60 m o i:terfíscomb í n adon de 4,6,8 e 10 motros de
Lar-gur-a por 60 m d. compr íruon to. Os gráfiCOS c a d í acuaaão serão
aprosent~d08 no prÓXimo relatório.

B. A Capoeira Black

Como j~ foi dito no relatório anterior, essa capoeira ser&
consorvada como um compl.orncn to do ho rbár í,o IPEAN, sorvi ndo tambóm
como material paro. UGO didático. Estudos ecológicos propriamente
dito n~o ser~o feitos neSGa ~rea por falta de dados precisos sôbre
sua origem.



12

a. Trab~~ho do identificaçRo.
, o ~Foi orgen izndooa 1ista das 285 ospecaoa rcg í strp,das na ar ca ,

Esta itom j5 ficou doscrito ao tratarmos do trabalho de identifi-
cação foi to na área io,;ocambo •

Um herb~rio especial est~ sendo organizado, com plantas co-
lhidas esclusivamente nooto capoeire.. O mesmo procedimento eat~
sendo conduzido com relaçê\o ás outr2s áreas (Vnrzea da APEG, Ter-
ra ]'irme nccambo , 19apó Hocambo).

b , Dados l'enológicos
H~ a registrar que foi oncontrado, na Seção de Botânica do

IPEAN, um fichário que vinha sondo organizado tr[1.balhosamontep.9,
10 falecido colega Dr. George Aloxander Black, no qual est~o an~
tndas observRções fenológicas sôbre as plantas dessa capoeira
que agora tem o seu nome. São anotações peri6dicas e frequentes
feitas durante o ano todo o qu~ cobrem o período do 1950 at~ 1957,
ano de seu falocimento (JUlho). s~o registradas ópccas de flora-
çgo, frutificaç~o, dosfolhamento, aparecimento do folhas novas
e t c, São notas de campo, apressadas, a tnda fora de ardera, que
serão devidamente organizadas pare. o próximo relatório. Sorá um
trabalho do grando utilidade, principalmente para informaç~os
útois a apicultura (floraç~o).

OBSERVAÇÕES GERAIS
1. As coberturas (projeções de copa) não representam a oobor

tura real por parcela (de 100 m2) e sim a cobertura corresponden-
te hs ~rvores cujos troncos est!o dentro da parcela, mesmo que
parte das copas estoja fóra. A tomada da cobertura real seria
muito trabalhosa.

2. O estudo de polem foi suspenso, porem entendimentos estao
sendo feitos para o seu reinicio, na dependência de pessoal que
tenha experiência aôbr e o assunto. Poas í.ve.Lmente iremos contar
com a colabor-ação da Universidade da California, para esse caso,

3. Para o inicio de um programa especifico aôbr e pol í n í.aação,

os entendimentos estão sendo feitos di r-e tamen be pela Secç~o de EQ

tomologia, sendo tmnbétn provave'L a colaboração de insti tu í çõee a-
mericanas.

4. Espera-so iniciar um programa sôbre identLfí.ca ção de madei
raa , provavelmente com a cooperaçãÇ> de Calvino Hainieri, do IPT do
São Paulo, especialista nesse campo.
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Projeto nº 2

Projeto nº 3
Projeto nº 4

SUlIÁdIO

Levarrtamen to da Fauna Arthropoda da Área
de Pesquisas Eco16gicas do Guam~
Biologia dos ,t\rthropodosda Ma ta (1 ª fa-
se - Ordem Hymenoptera)

A - Abelhas
B - Vêspas
C - 1!'orrnigas

Ecologia do chão da mata
Polinização das Plantas da Nata por Age].
te~ Naturais

A - Polinização da Castanheira
B - Composição botânica dos GastanhalS

e sequ€ncia anual da floração das
esp~cies predominantes

C - Levantamento dos tipos de polen
, ,das especles predominantes de plal!

tas dos castanhais
11. REESTRUTURAÇ1tO DA SEÇ1tO D~ EHTOIvIOLOGIA DO IPEAN

III~ DIVERSOS

a) Construção de t ôr-r ee

b) Assinatura de periódicos de Entomo
logia

c) Importação de equipamentos.



..
Dos quatro projetos constantes do Programa de Zntomologia

para a Área de Pesquisas Eco16gicas do Guam~ (v@r c6pia do Pro
grama inclu{da na coletânea de Atos Deliberativos - Junho - 1966),
três proscegu í ram em andamento, neste trimestre, e ap era s o Pro j ,

,nº 3 - Ecologia do Chão da Mata e que ainda não foi iniciado.
Projeto nQ 1

1
, ,Pesguiª,ªs ,co og;Lcas

Levantarll.-~oda Fauna Arthropoda da Área de
do Guamá Este projeto foi iniciado pela

ordem Hymenoptera e um Levan taroeoto sistemático, de hectare por
hectare, vem set!do feito na reserva APEG. Até o momento apenas
dois subprojetos estão em execução:

1) Levantamento dos ninhos de Hymenopteros sociais
2) Levantamento das espécies de Vêspas e Abelhas
Neste 22, apenas a faixa inferior da mata, está sendo feita,

ficando para a seb~nda fase, o levat!tamento das partes altas dos
troncos e daa copas. A coleta nos vários andares da mata, será
iniciada brevemente, com a construção de uma tôrre dentro da ma-
ta.

Trezentas amostras de formigas coletadas e conservadas em
alc601, bem como, 78 de Ac~omyrme~, já foram enviadas para o Rev.
ir-e í. Kempf que colaborará com o Programa APEG, na determinação

, ,das espeCles.
Projeto nº 2 Biologia dos Arthropodos da Mata. Também foi

iniciada com a ordem Hymenoptera abrangendo 3 unidades.
A ,b..belhas
B Vespas
C Po rm igas

Na un1dade A está sendo estudada a espécie Bombus transversa-
112, por Dr. Domiciano P.S.Dias. Observações sôbre construção
do ninho,' tipo especial de células de alimentação, desenvolvimen-
to ovariano e de fecundaç~o entre as operárias, etc. est~o sendo
completadas.

Pretende-se em breve iniciar-se o estudo de nidificação de
outras abelhas que ocorrem na mata, principalment e da tribo
EU{Üossini e certas espécies do gên ero Xylocopa.

O referente a Vespa, os estudos dn ~borat6rio estão sendo
realizados pelo Sr. N.J .Hebling, na Pac ul dade de Filosofia de Rio
Claro e consistem de: determinação da composição da população adul
ta dos ninhos em relação à casta, tarnanhe, estado fisiol6gico, etc.



Estes estudos,. serão ampliados com um maior número de esta-
giários no ~rograma.

Na unidade Q concernente à Formigas, cinco subprojetos estão
em andamento:

A) Levantamento das espécies de formigas e ninhos
B) Estudo a8bro a ecologia e comportamento de várias espé-

cies de f orrnigas cor tadeiras do genero .d.cromyrmex
C) Bstudo sôbre os fungos cultivados pela Lcromyrmex
D) Estudo sobre comportamento das formigas de correição da

mata, do gênero Eciton
E) Estudo (em correlação coraPrograma de Epidemiologia) sô-

bre o comportamento das.aves que acompanham as caçadas
destas formigas na mata.

o levantamento das espécies de formigas e ninhos da reserva
está sendo feito por um coLet or , em tempo integral, auxiliado p~
Las es tagiárias, na preparação das tabelas. Trezentas amos tras
de formigas e 78 amostras de ninhos de l•.cromyrrnex já estão em
mãos do Rev. Frei Kempf para determinação das espécies.

Sôbre estudo da ecologia e comportamento de Acromyrmex na
mata, está sendo feito um levantamento detalhado, em quadras
de 10 x 10 m, em cada hectare da Reserva APEG e 78 ninhos já fo-
ram localizados (l1aiores detalhes encontram-se divulgados, surnà-
riamente, mais adiante no item VI - "i:..ndamentodas Pesquisas").

O estudo dos fungos cultivados por estas formigas, envolve
determinações das condi ções de campo, como temperatura, um idade,
etc. no cultivo do fungo, cultivo deste fungo em laborat6rio e
manutenção de formigueiros em cativeiro para melhotes observações
(Ver em "Lndamento das Pesquisas)

~ôbre as formigas do gen Eciton continúa sendo feito um ma-
peamento diário da movimontação dos "bandos" na mata (colônias
nômades), estudo dos carreiros de caça e de migração com a coleta
de amostras para estudos de polimordismo, desenvolvimento post-
embrionário, tipo e quantidade de prêsas coletadas, etc. (V@r em
('Andamento das Pesquisas")

O estudo do comportamento das aves que acompanham as caçadas

das formigas do gen. Eciton na mata, envolve principalmente 3 par
tes: 1) Levantamento das espócies de aves que se associam às formt
gas; 2) Estudo do comportamento das 3 espécies mais comuns; 3)

Determinação dos estímulos que atraem as aves para junto das for-
migas (Ver em "Andamento das Pesquisas).



., Projeto nº 3 Ecologia do chão da mata - Este projeto
não foi ainda iniciado, tendo-se a intenção de iniciá-Io brev~
mente, com.a ampLiação do número de colaboradores. Deverá [ler
desenvolvido em ooLabor-aç ão com o Pro(;rama de Botânica. Sua lª
fase consistirá no estudo da decomposição dos troncos e fôlhas
caídas. Será feito antes um levantamento do material vegetal,
dos Ar thropodoe e mLorc--or gan Lsrao s que estão assoe iados direta
ou indiretamente com os processos de decomposição do material
vegetal.

Projeto nº 4 Polinização das Plantas da mata por agen-
tes ~~turais - Para o desenvolvimento deste projeto foi esco-
lhida urnaplanta típica da data Amazônica de grard e importân-
cia econômica - BertholJ,~);iaexcelsa (Castanheira do Pará). Pa
ra estudo preliminar foi selecionada uma castanheira de porte
quase normal, por óru fóra da mata, e junto da mesma foi conetru
ída uma torre de madeira com mais de 35 metros de altura que
permitiu a coleta dos polinizadores em diferentes horas do dia.
Tôrres semelhantes serão instaladas em condições típicas da ma
ta. Um levantamento da composição botânica e determinação da
sequência anual de floração das castanheiras serãc feitos pelo
Programa de Botânica.

Inoluído nêa te projeto também está o Levan t arc ento dos ti-
pos de pólen das espécies predominantes de plantas dos casta.Q
nha í s , ainda não iniciado por falta de um colaborador com exp,Q
r í.ênc í a no assunto. Provàvelmente, em breve, contaremos com a
participação de um estudante graduado da California para desen
volvimento desta unidade.



..

11- HEESTRUTURAÇAO DA SEÇAO DE ENTOHOLOGIA E PARASITOLOGIA

DO IPEAN

A seção de Entomologia e Parasitologia ser~ dividida em 2
sotôres: I - Entomologia Pura e Treinamento e 2 - EntomolQ
gia Aplicada, conforme esquema geral abaixo:

o R G A N I Z A ç A O

ORGAHIZAÇAO l'UNCIOlTAL.J..SE'rORESDE ~lW3ALHO)
SETOR 1 - EHTOHOLOGIA PURA E Tfi.EIN.ANENTO

B. Programa de Pesquisa
1966-67 - Programa de Entomo1ogia <.1aAPEG

b. Pro~rama de Treinamento~~~~~~~~~~~~
Treinamento Básico
Treinamento avançado

c. Programa de Colaboração e Iotercâmbio Científico
Intercâmbio de Pessoal Técnico
Intercâmbio do matarial cient{fico
Seminário e Conferências

SETOH 2 - EHTOHOLOGIA APLICADA
a. Programa de levantamento

Pragas das principais culturas
Parasitas e predadoros das criações

b. Programa de ostudo detalhado das principais espé-
cies nocivas

c. Programa de Contrale
Contrôle Biológico
Contrôle ~~u{mico

e , Programa de 11Qicultura e Polinização



o

111 - D I V E R S O S

a - CODstrucõe~ de Tçrres

Para a coleta de insetos nos v~rios andares da mata
e obtenção de dados sôbre o clima, torna-se necess~rio a cons
trução de tôrres com plataformas de 5 em 5 metros para facili
tar a captura de insetos com o uso de armadilhas, rêdes, etc.
Servir~ ainda para auxl iar o Pr-ogr'auade p idemiologia (esta-
cionamento de animais sentinelas, cole ta de cu'lí.oí deoe , etc, },

Se bem que não estejam ainda aesogur-ados os recur-
sos materiais para construção de tôrres, tem-se a intensão de
se dar início brevemente em, pelo me nos duas - uma na terra
firme e outra na várzea.

b - Assinatura de periódicos do Entomologia

Embora o.Biblioteca do IPEAN, seja uma das mais cog
pletas, ser~ necessário aince a assinatura de alguns periódi-
cos de Entomologia.

c - Importação de Equipamento

Tendo em vista as facilidades (franquÍa) que são of.Q.
recidas para a importação do material cient{fico atrav5s do
Conselho Nacional de Pc squ i.aaspelo Decreto nº 50904 de
3-VII-61, foi pr-ovi denciado o regis tro do IP}-:l\.Nno CI1Pq (if -
of. DPEA nº 1291 de 3-VII-66 e iniciado o processo de importa-
ção de materiais dE,microscopia para o Programa APEG, princi-
palmente destinados a equipar os laboratórios de Entomologia,
recentemente reí'OrrfE.dos.



;EPIDEHIOLOGY PROGRANME

John r, Woodall (* )

For the pasf 11 year-s the BeLen Virus Labor-at.cry has had Q1l

unwritten ngreenont "lith the Instituto do Pesquisas e Expcrinentnçãa Agropec~-
rL'1.sdo Norte (IPEhN) perr.ütting us to ~nrry out ecologicnl reaearch on I!EAN
property. This research han long been conccntratod in an nrea neasuring
approx~'1.tely 500 x 500 n. consisting of virgin forost growing at various lov~
fron dry grounc1 to tidnl swanp as the Land fnlls away to the Gunml river.
Studies thorc initially involved nosquito captures on hunan and nninal bait,
mosquito larva surveys, tho trapping of snall nnrmnls (Terrestrinl,arborcnl nnd
bnt~) for vir~l and serological studies, and the exposure of sentinel nico nnd
non1-:eys to bo bitten by arlhropod vectors, to r-evea'lthe presence of arboviruses
in the crca , These studies have r osulted in thc isolntion of severn.L hundred
viruses, including the prototypes of 13 arboviruses new to science and strnins
of 17 others, fron thü area alone, together with tho accumulation of a large
anount af ocologieal infornation on the mosquito fauna.

Since 1963 there has a.Lso been an annua.l,bird captur-e and
recapture pragrar.1BOin tho aroa , in collnboration with Dr , PhUip S. Hunphrey
of the US Nntionnl Museun, which has resultod in the isolntion of Westcrn equine
cneophnlonvel1tis (WEE) virus for the first tine in the Lnnzon region, nnd is
yiolding much inforrJation on the longevity, homo range and abundanco of tho
local avãan fauna. During tho poriod Janunry through August 1966, some 500 birds
wero captur-cdj many cf the nora bhan once , and antibody was f'ound in 16% of
thaso, Lnong individual species of which nore than 10 were capturad, antiboqy .
ratos var í.ed fron zero ta 83%. Lntibody to WEE was found in 9 species, nost of
theso eonverting fron negative to positivo in Mny or June, suggosting a midyear
otrtbreak, Antlbody to Enstern equine encophalonyolitis (EE) viras was 0.130 found
in sone birds, and this virus is rogulnrly isolatcd froa mosquitoes & sontinel
nico in APEG. It i5 of great interost to study the epidemiology of these 2
viruses, whieh cauSo much sickness and deqth ln horses and nan in the USA, but
whieh SGem to affect only horses, not U'1.n,in lillazonia.

Install~tions alrondy existing lu the study area include a watchrk~'s
hut, a wea.ther station, a 24 sq.n. entomological laboratory where nosquitoos are
renred undar tho envãror.eonta'l conditions of the forest for taxononic l.fork and
virus transmission studies, a screonod hut form ornithological work, pernk'1.nOnt
mist net stntions, and an electrical mosquito tr~p that separates the eatch into
6-hour segments. Future projetcts will include, it is hoped, the erection of n
towor for the systemntic stuqy of mosquito novoment at diffc!'nt levels in the
forost, tho establisl1nent of a live-trap grid for a snall r.k'1.~alroc~pturo



pr cgremme , and tlle developme.nt. of ~:rtu.dien.00 the tranmuissior; of

disease í'rom í'orest reservoirs to buí'falo, cattle, horses, pigs
and other domestic animaIs, which our recent serura surveys have
shown to possess antibody to various arbovíruses including EE, WEE
& Ilheus v í ruaea , alI of which a'Lao cause d í aeaee Ln man ,

(~:c) DireCltor, Be Lem Vírus Laboratory (Instituto Evan dro Chagas)



A seguir são apresentndas algumas fotografias destinadas a nostrnr.
nlgunas das instalações de campo na reserva A P E G do Programa de Epideniologia.



Fig. li" Laborattrio de campoda Reserva Â P E G do programa de epideniologia para
criação de Culicideos.

Fig ••2 : Cabana entelada na Reserva !PEGpara trabalho de eampe,



Fig. :3: Posto de meteorolcgia da Programa de Epiderniologia na Ixea da l~P E G.

Fig. 4. • lli-madill11lde eampopara coleta de material; Prograna de Epideruiologia.
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IV - PROGRAHAS PHOPOSTOS



P R O P O S T ._

Progr-ana de Pedologia e Cliw::.tologia para a :.PEG

I" !ntroduç~o - Tendo en vista o esp{ri to do Pr-ogr ana Integrado ":,pEG,os 0..11
torcs apro sorrtnmuna proposta que, tudo indica, se enquadra ben quant.o aos ob-

jetivos visados porque o conhecinento do solo e do clir.lD.con std tuf.r-a una c0L!

pler,lOntação de gr-ande valor para os dados que estão sendo co.Lot.ados con rela-

ção aos progr-amas de Botânica, Entomologia (incluindo e sbudos de fungos), Epi
derJiologia e Vertebrados.

11" Finq;nciallCnto - Linda não est~ assegurado. Presume-se que, tendo on vi.§
ta o interôsse da proposta para os progr-anas en andanorrto na h-ev., após sua a-

provação pela Conissão Coordenadora das ~tividades de Pesquisas na ~~7 a o~

tenção de fontes financiadoras não constituirá probl.ema de dif{cil soluç~,o.

lII. Fato:r:.esEdMicos - Seu estudo ser;~ correlacionado COTà o Lcvarrtenont.o b~

tânico. Onde a população vegetal for t1pica, o que deve estar na dependência

do solo, ser~o retiradas aDostras para estudos quer coa referência ~ c1assifi
cação, quer quanto à conposd.ç lo ,

CODOconpl.onorrtaçâo ao serviço de p."Cpc.rodo área, j~em execução P.Q

10 Progr-ona de Botônioa, será executado un trabalho de mapeamerrbodas nanchae

t1picas de solo e de vegetaçe.o inclusive con curvas planinétricas, detalhes de

relêvo e localização de igarapés.

Serão abordados assuntos referentes a :

1. Solos de ~rea do baixo platô (terra firne), fatores de fonJação,
t ' w t ' t· f l' . / .Da orial originaria, evoluçc.o, e tc , Carac or-a s acas ncr o oga cas e quam.cas ,

, /. d . d N t ári'2. Solos da arca da pl.aní.cã,o o anun aç·o ou qua orn o

(v~rzea). Fatores \.1efornação, naterial originh-io, evoluçã.o.

recento

3. Correlação solo - vegetação - cliua.

IV. F~tores clipát:i"cos _ Seu estudo será cor-rel.ccâoncdo COEl05 outros

gr-anas cn andanorrto na área.

Serão abordados assuntos referontes a :
Fatores clináticos, aSpÓctos gerais, nicro-clinas, luz,

transferôncic., evapor açâo, tenpcrutur-c do ar, t.omper-cdura do solo,

do, gradiente do ventos.

pro-

unidade,
pluviosid~

-OBS.: O progr-ama depender;' de UElconjunto de instruBentos especâ.al.í.aadca nao



dã.sponfvoãs no lPEL.N.

Para a sua cxccuçâo será de tôda a convcnãêncí.a o ostroito intercÊi!:1-

bí,o ontro outras insti tuiçõos que narrtên progr-amas sOE101h311tosnos trópicos
ÚElidos, principo.lnentc no Brasil e 01'.1outros paí.so s da !JilÓricaLatina, servi-

ços aeteorológicos, do previsão de tonpo, otc.

BelórJ, 5 de novonbr-o de 1966

Francisco Barreira Pereira
Chofo da Seção do CliBatologia do I~J~

--õT:;-t;di-~Italo F,".le si
Chefe da Seção de S0106 do IP.&~~
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PROPOSTA

CURSO IlJTElTSIVO DE FÉRIAS

No 1º Seminário Geral sôbre os trabalhos da APEG,
realizado em 5-11-66, foi apresentado pelo Dr. Domiciano P.S.
Dias, uma propoBta Bôbre um "Curso Intensivo de Férias" a efe-
tuar-se em julho de 1967, do qual participariam cêrca de 20 a-
lunos do 3º ano do curso de H. Natural da F ._'CO

• C .L. Rio Claro
mediante cooperação do Conselho Nacional de Pesquisas e da
VASP. Eo i segerido também, a admisOão de pelo menos 10 alu-
nos da Escola de Acsronomia da Amazônia. O referido curso,
ouja denominação seria de "Introdução ao meio Amazônico",
abrangeria duas partes: cursos e seminários.
Cursos 1) Ecologia da Mata (colaboração do grupo de Botânica);

2) Introdução a Insetos da data (colaboração do grupo de
En tomologia) ;

3) Introdução às Aves da Amazônia (colaboração do l"1useu
Goeldi e do Laboratório de Virus);

Seminários: Seriam realizados semanalmente, para cada assunto,
no período da noite; provavelmente dos seguintes
temas:
1) O Meio Físico (Clima, solo eto.)
2) Tipos de Vegetação
3) Insetos sociais
4) Ecologia das aves
5) Doenças da mata



o FOTOSS lNrrESE NA MATA

(Programa proposto)

Os pesquisadores Dele N. Moss e George R.Stephens Jr.,
pertencentes á The Connecticut Agricultural Experiment Station,
de Hew Haven, submeteram á Comissão de Coordenação dos trabalhos
de pesquisas da APEG, um plano de estudos sôbre avaliação da em-
plitude de fotossintese e seus fatores controladores na mata tro
pical úmida. A proposta foi devidamente aprovada e entendimentos
já estão sendo feitos vizando a importação do equipamento especi~
lizado necessário para os estudos a terem inicio no começo do pro
ximo ano.

O plano prevS, em resumo, medições de fotossintese em
folhas inteiras, mediante analise de gaz pelo infravermelhoj me-
dida de fotossíntese em função das espécies vegetais, sua corre-
lação OOm a produção de materia.sêca; ponto de compensação do
C02; dispersão do C02 pela euticula, frequenc ia e tamanbo dos es
tomatos; medida da fotossintese na luz e no escuro; determinação
da massa de folhas do teto da mata, cobertura e peso de copa; de-
terminação da clorofila total; determinação, localização, freque.r;
cia e tamanho de estomatos; localização de eloroplastos e exame
de mor-fo Log í a interna da folha.

O interSsse do estudo em ambiente da mata tropical se
baseia principalmente na grande produtividade e na grande rique-
za em espécies destas matas.

Os autores da proposta apresentam referencias biblio-
graficas sôbre o assunto visado e também sôbre os seus próprios
trabalhos de pesquisa.

Ao aprovar o plano em apreço, a ser desenvolvido dentro
do eap Lr í to que norteia o Programa APEG, foi realçada a conven í ep

, .cia de ser aproveitada ao maXlmo a oportunidade para treinamento
de pessoal Loca'I , estagiários ou futuros colaboradores (J.1'i.CondL
rú) •



•

v - PR OGRA.1\1AS RELAC I ONADOS



o Dr , Loo llpert, organizador do Programa no Panamá, por oc['csirto elo

SW:1- visita. Bolón, aprosorrtou no lQ Soninário Geral do Prograua llPEGUI.1 relnto'~

bro ôsso Prograua Bn.so, CODOsugestão sôbro tipos de dados intoressantes que po.

clorno sor obtià.os , no futuro, atrn.vós do Prograna l~ P E G, principalnente sô-
b ' -d l"t . dI' , 1 •• , b' l' .ro eLO.os c ana acos , pe o ogi.cos o suas ro açoes con o ncao 10 ogaco ,

Dr. Llpert ficou [mito interessado sÔbre os da.dos que estno sendo oQ
tiClos sÔbrc estrutura cL'1 U:'1.t8.1 ncnsurnçôos na floresta., crcscânonto, norte o rQ

goncro.ção das planta.s e, ospeodn Inorrto , sÔbro o ciclo do [\(1.téria orgnnicn. o dos

nutriontos, isto ó, sôbro o plano que se pretendo organizar brevenente no Pro -
grn.L1llI. P E G, en co'Labcraçiio entre progrnnas do Bot~nicn, Entonologia o M5.coJ.,o.

.. 1 " . t d t" .•.. fIgl8., ví.aando con accor COIJO se na. o apodrocãnon o a ma orla organlCé'l.na ores-

ta, onvolvendo qué1ns das árvores, quédas do folhan, galhos flores, frutos, at~

ques de insetos o do fungos, atc.
Un rolD..to surllÍrio (10 Pr-ogr-ama Básico do Pannná, conforme exposto po-

10 Dr. !üpert no lQ Soninário elo Prograna l~P E G est~ acompanhando, sob formo.
ninooc;ra..faeh, o 22 Relc:.tório Trinestro.l do Progr-ama 1•.P E G, con o t{tulo do R.G.

latório Espec ir'.l nQ 2.
Espora-so que o ostroitamonto de intorcô.nbio entre o PrOcrOJ1c:.li. P E G

o o Projeto Baso do Pnn...mf, sor~ cientific'.'.Dente rmito proveitoso paro. o.nbé'.s o.s

parbos , (;r .H.Pirss)



~ P R E SE N T A Q lt O

Por ocasião do 12 Seminário Gora1 do Programa I. P E G,roa1izo..da r

5 de novonbro do 1966, o Dr, F. Scholandor apresentou una exposição sobro o.
progrnnnda visito.. a .fu:lo.zôniado Navio Oceanografico "A.lpha He1ix", do Insti-

tuto Ocoanogrrif'í.co da Ca1ifornia, E.ti.A. Carto. sobre o 1:10SDOassunto 52. ti-

nha sido onvIada ao IPEANpelo Dr, Theodore H. Bu110ck, Chairmn do Departa.-

Donto de Neurocioncia da Universidade da Ca1ifornia.
Nossa oco.siQo, o IPEl~Tcolocou-se ~ disposição dos organizadoreseb

navâo "Alpha Ho1ix", sugerindo, inclusive, que a sua operação na f.r.1azôninfJ.ê.,

so feita atravós do sou Prograna A P E G; sugerindo tanb~n que CODOUf.k'1. das
ostrl.çõos do estudos fosso progr-amada a Floresta Nacional de Caxiuanã, por-te s:

conto ao Departanonto do Rocursos NaburaLs Renovaveis (D.R.N.R.) 1sugest~o «a
tu quo foi c..compo..nha.rlado infornações baseadas nun sobrevôo da ~rca. (J. M.
p. CondurlÍ)



VISITA DO PAVIO OCEAHOGRÁJ!\ICO "ALPHA HELIX"

À ArlAZOlHA

Por ocae í ão do lº Seminário Geral do Pr-ogr-amaAPEG, reaLj,

zado a 5.XI.66, contamos com a visita do Dr. :i.'.6cholander que
apresentou uma exposição sSbre a programada visita do Navio O-
ceanográfico "Alpha Helix", do Instituto Oceanogr~fico Scripps
da California. Dr. Scholander veio ultimar os entendimentos
com as autoridades brasileiras sobre essa viagem de estudos
que já nos tinha sido comunicada por Dr. Theodore H. Bullock,
Chairman do Departamento de Neuroci@ncias da California, por
carta de ll-VIII-66~

Este navio tem por propósito criar um novo tipo de facil1,
dades para o desenvolvimento de estudos de biologia experimen-
tal, util izando-se de um laboratório flutuante, espe c í.a Lmerrte

equipado para estudos de fisiologia. O navio desloca 300 ton~
ladaa, tem 40.5 m da comprimento, 9.5 m de largura e 3.2 m de
calado; ~ dotado de condicionamento de ar, leva pequenas embar
cações, um jeep, cabana prefabricada, etc. Tem espaço para 10
cientistas e 12 tripulantes.

A v í si ta e. Amazônia, programada para o periodo de janei-
ro a novembro, tem como j us t í t í ca t í.va o t nter êsse que deve di.§.
pertar o ambiente regional, riquissimo em materiais para estu-
dos cardiovasculares, respiratórios, osmoticos, musculares,ner.
vosos, hormoniais, sensoriais, assuntos sSbre comportamento,
metabolismo, fenomenos enzimáticos, fisiologia celular, ete.

Para usar o navio da melhor maneira possível foram propo.Q
tos quatro diferentes programas, cada um com 6-12 semanas de
duração, operando em quatro diferentes campos, oferecendo opor.
tun i.dades para oo'Lab oraç ão e treinamento de esbudarrte s gradua-
dos, selecionados ~de ambos os pa1ses.

Esses quatro pr ogr-ama s a serem desenvolvidos, cada um numa
diferente local i da de da Arcaz ôn ia serão: (1) lieurobiologia, sob
a orientação de Thr0~ore H.Bullock, Professor de Deuroci§ncias
da University of Cali-.f:'ornia;(2) Regul ação Osmot í.ca, sob ori-
entação de Knut ~chmidt-Nielsen, Professor de Zoologia da Duke
University; (3) Fisiologia de Insetos, sob orientação de Carroll
H. Vlilliams, Pr-of'eesor de Biologia da Harvard University; (4)
Fisiologia de Pla~tas~ sob orientação de Jaoob Biale, Professor
de Botânica e .['isiologia de Plantas da University 01' California.



A visita do IIAlphaHelixll será do mais alto interêsse pars.
a Amazônia, principalmente porque: (a) A região dispõe de incom-
parável riqueza em material cientffico para estudo, mas não dis-
põe de equipamento e de pessoal especializado, o que será provi-
do temporariamente pelo laboratório ambul an te em apreço; (b) mui,
tos as suntoa que serão abordados, irão despertar tal inter-êare
por parte dos pesquisadores visitantes que, após o regresso do
navio, novos entendimentos de colaboração certamente serão prov..9
cados, visando continuidade dos estudos e obtenção de maior qual'
tidade de dados sSbre os assuntos ventilados; (c) durante a vi-
sita e depois dela, certamente, os pesquisadores terão oportuni-
dade de entrar em contacto com pesquisadores brasileiros para
continuação desses estudos; (d) estudantes brasileiros terão o-
portunidade de receber treinamento; (e) varios dos assuntos a s~
rem abordados têm direta relação com problemas econômicos da re-:
gião, como seja,_o estudo relativo ao amadurecimento de frutos.
(J.M.P. Condur~).



UIUVERSITY O]'CALIFORNIA, SAN DIEGO

Department of Neurosciences
School of Medicine

La Jolla,California 92038
11 Augue t 1966

Dr. Jose Maria Pinheiro Cunduru
Direotor
Instituto de Pesquisa e Experimentasao
Agropeciarias do Norte
Belem, Para, Brazil

Dear Dr. Cunduru:

I am writing to you concerning a new research faoility of
the Soripps Institution of Oceanography, the ship ALPHA HELIX.
The pLans and pz-opoaaLs of U.S. ao í.en t í.e t s , for some years, to
oreate a new type of facility for experimental biology, have
come to fruition in the construction of this floating laboratory.
Under the leadcrship of Por F. Scholander, Director of the
Physiological Rescarch Laboratory of the Scripps Institution,
the concept of sophisticated physiological work in the field
anel the õesign of the vessel have been approved and funded by
the National Science Foundation. The ship is now operating with
outstand1ng success on its maiden expedition io Australian
waters on the Great Barrier Reef.

The request of a number of scientists have resulted in the
proposal to make the vessel ava í.LabL e for physiological
researoh in the BraziIian Amazon as its secona expedition in
1967. This proposal has been submitted through official
channol,s anel convorsations with the Conselho Nacional de Pesqui-
sas, the Academia Brasileira de Ciencias, anel the Instituto de
Pesquisas da IVlarinha have all eLicited mos t helpful and generous
cooperation. The Academia will be our scientific sponsor, by
direction of thc Conselho. The Instituto de Pesquisas da Mari-
nha will bo our elirect a~ practical sponsor and will assign men
and eq,uipment to accompany USe The necessary steps leading to
offioial approval and permission by the Government of Brazil aro
in an advanoed stage. The proposed studies, once approved, have
been des1gnated as an official part of the U.S. participation in
the Lnt ez-na t í.onal. Biological Pr'ogr'am , an instrumontali ty of the
International Council of Scientific Unions. We have been greatIy
encouraged by the friendly response on the part of Brazilian
scientists whose participation is most importante

I have the honor to addr eas y ou as Cha í rman of the U.S.
National Advinory Board for the ALPHA HELIX. It is the urgent
desire of this body to invite active collaboration in the
proposed studies by a number of Brazilian scientists who would
come aboar-õ and Lí ve andwork together with Nor th Ame r í can
colleagues. The purposes of this letter are to keep you informed
and at the same time to solicit any advice and suggestions you
may bave to help us avoid making lllistakesand to invite



nom í nat í one of ac í ent í.s ta , both aen í or and junior, who m í.gh f
like to go along as collaborators or as students. We sincerely
desire each·of the above and hope we may count on your friendly
cooperation.

Because oí your position as one of the institutions
espec1ally competent 1n fields directly or indirectly re1evant
to the ALPHA HELIX anel the Amazon we are anxiouo to communicate
w1th you. Vie take this opportunity of bringing to your atten-
tion the availabi1ity oí this peculiar fEtcility for experimental
biology. We understand that it may happen that you have no
personnel actively interested in the very limited objectives of
the ALPHA IfELIX, but we wí ah to keep you informed anyway.

The ALPHA HELIX í s a newly buil t ah í.p , compIe ted an d
commissiooed in early 1966, designed as a floating laboratory
for physio1ogical studies. The vesse1 is 40.5 meters long, 9.5
meters in beam, 3.2 meters io draft, and oomina1ly displaces
300 tons. Living an d laboratory apace s are air cond í t í.oneô ,
Electric power generators, fresh water evaporators, cold roomo,
dark room, machine shop and other facilities assure suitable
condi t í ors for goo d laboratory work. l'he sh í p carries small
boats, a jeep, Bnd a prefabricated hut which cao be ereeted on
shore for operations like delicate weighiogs. There is space
for a scientific party of ten aod the crew of twelve.

The ship will sporate every year io some scientifically
t ntereet í.ng part of the vorLd , Horrnally, a "program" of relatad
studies or "projecüa''will last about three mon ths an d scientists
vlil1 fly out to ühe sh í.p arid hom e aga í n aocordí ng to the schedu1e
of their projects. Each scientist or ad hoc group working
together on a project wil1 be respoDsib1e for pub1ishing their
results io the techincal journals, with due acknowledgemel1ts.

Decnuse of the maoy species of animals and plants that offar
favorable rnaterLa'l for basic bi oLog i.c aL experiments for examp l.e,
on cardiovascular, respiratory, osmotic, muscular, oervous,
hormooal, sensory, behaviora1, wetabolic, eozywatic and ce11ular
physi010gy, the Amazon has been choson as a desirab1e site for
the second expedltioo io 1967. The ship's schedu1e permits a
visit from about February 15 to November 1, 1967.

ln order to use the ALPHA HELIX mos t ef'f í oí.e ntLy , it t s
proposed that four successive programs, each of six to twe1ve
veeks , opcr-a t e í n four d í r í'er ent fields. These f.Le Lda offer
specinl opportunities for collaboration and for training oi
ne1ected graõuate students of both coul1tries. They are as fo110ws:
A. Neurooio1ogy. (1!'eb.15 - i'v1ay15; Scientif'ic Lander:

Theodore H. Bu11ock)
Experimental studies 00 the brain, sense organs,
muac Lea , aud behav í or of var í.ous specios of fí sh , ba ta,
reptiles, iosects, etc. AmOl1g the specia1 opportunitios
are the electroreceptors of gymnotid e1ectric fish, the
brain mechanisms processing iniormation irom these
receptors. The e1ectric system io fresh water rays,
brain mechanisms of hearing io the river d01phin aod in
tropical bats. Among the scientists who are interested



in coming to makc tllcse sturJies are Professor Susumu
Hagiwara ane}Dr. Boouo Suga of the University of
Co.lifornia, San Diego, Dr. Hubert Markl of the
Rockofeller University, New York, and Dr. Thomas Szabo
of tho Institut Marey, Paris~

B. Osmotic ROG'Ulat í on , (Hay 15 - July 1; se ientific Leader:
Knut Schmidt-Nielsel'J,Pr-of'es scr of Zoology, Ducke
University)
Particular emphas í.s will be given to problans of
oomo t í,c regul.ation in rola tion to the evolutionary
trnnsitions between salt and fresh water, anã between
fresh wator and air. The tolerance of osmotic stross,
roles of G'Ut, inte3umont arid execre tory organa ,
regulntion oí'respiration, chemoreception of 02 and
CO , their influences on respiration, circulat~on and
th~ heart, their levels in tlleblood, arterio-venous
difierences and accessory air breathing will be
studied. AlI classes of vortobrates will be usod,
including lungfish, sideneckod turtles, coecilia or
apodans , b í rds arrl aquatic mamraal.c, Among the
sciontists who are oxpecteà to participate are
Professor Per F. Scholander of the University of Cali-
fornia, Sun Diego - originator, plannerand principal
ac í ent í at of the ALPHA HELIX, Drs , D. 'vI. Allen, P.
Bentley aud T.J. Hcl',lanusof Duke University, and K.
Johansen of the University oí'Washington.

C. Inoect Physiology. (July 1 - August 15; Sciontific Leador:
Carroll n, V/illiams, Professor of Biology, Harvard
University)
This group will tak8 advantage of tho special insect
fauna of the Amazon anel its associated flora. especially
certain treo spec í cs , Somo of thom will study the
pheromone-like traoe nubntances produceà by trees and
acting to suppress thoir spocific insect pests. Related
studios of tho ontogenesis, metamorpbosis and hormone
regulation an d of tho general physiology of favorable
spocies, are planned. Among thc participants presently
expectod aro Professor Per F. Scholander, Uoiversity
of California, San Diego, E. O. Wilson and I'.Kat'atioe ,
Harvard Univorm ty, and T. Eisnor, Cornell University.

D. Plant Pbysiology. (August 15 - October 30; Scientific Leader:
Jacob :J iale, Proí'es~30rof Botany arid Plant Phys iology t
Univorsity of California, Los Angoles)
This group \'Iillinvestigate respiratory mechanisms 1n
Amazonian cultivated fruits and selected indigenous
í'ruits, including ethylene evolution io ripening and
its control of respiration. It is expected that some
conclusions might be drawn regarding eí'foctive mecha-
ní.ann for r í.p en í ng , hanrJling arid storage of potenti-
ally co~morcial fruit crops. CO2 í'ixation, sulfa~e
m.::;tabolJ.sm,coll wall enzymos of roots, rubber bJ.o-
syothesis, and photoporiodism oí'flowering are also
problems of special interest to this group. Bacterial



motabolimn of tropioal so í.L f orm a including degradation
of phytol, sulfonates, and hydrocarbol1 accumulation in
another major arca. Among tho scientists whorn we are
anxious to have participate are Professor Andrew A.
Beoaoo, University of California, San Diego, Professor
Ri S. Bnndurski, n í chIgao State University, Professor
F. B. Salisbury, Colorado State University, aod
Professor G. l'ülhaud, Lrs titut Paa teur , Paris.

The timing of individual vía í ta , teaming up of pa í.r-s or
groupn, und related scheduling of ship location rernains to be
worked out according to requests and capacity.

All operations are, of coursc, subject to Brazilian
rcgulations an d the perm í aa í on of authorities.

We sincerely hope that thc proposed program will be favorably
received by Brazilian scientists so that its rcalization will be
succeaaruâ , both scientifically and in respect to the advan cemen t
of friendly relatiol1s between sciel1tists of our two countries.

Yours cordil1ally,

Ass.) Theodore H. Bullock
Professor af Neurosciences
Cha í.rua n , National Advisory

Board for R/V ALPHA HELIX
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ESTRUTURA DA MATA

J. M. Pires
ev. H. F. Moraes

o resumo dêste trabalho está relatado no item
"Programa de Botânica.



Cij&SCD1ENTU SUCESSÃO NA }1;'.TA"""'pE HOCNillQ

Vicente H. F. Norc~os (-l~)

I. Q.rescinonto ou circunforência - O cro scãncnt.o en curcunforôncia, o.1,30[1

do o.lturo., ommoros con diânotro suporior a 10 cu, cujo gráfico foi a,preson-

todo no priHeiro ro1atório, foi acrescido de nais duas espécies e houve noce.§

sidade de al,terar o gráfico anterior, eu virtude dssretificações havidas coa

relação QOS indiv{duos das Bursoraceae.
lltua1nonto ôsse estudo ostá conpl.eto , em dofinitivo, par'a as. seguin

tos espécies: Vocrorsia Ky.á.?p:onsis,PiptQdep,.k1suavoo10ns, }louacaponalJU,cricQIla.

ProtiUFl docêl1,drun, I;rotiur.l paraonS9, Midropho1is aCQtpngula, Protj,urll Gll:'.pay-

~, P.r:ot:iJ.uAwJ.xbot~f Esc;hwoi10rQcorz:ugãta, Tovoq;i..~a.§tigr:1atosª, o J~-
thoréJ, j~ons~s.

lI. Est:iJ:wrc:i,vª,da~ ,idades - Das curvas do cro scãncrrto em f1..mçãoda c.íz-cunf'o-

rôncia foren dorivadas as curvas do idade ea função da circunsferôncia, pera

as ospécão s ro1c.cionadas no iton anterior, con oxcessão de Irxanthoré1 m2*wis
cuj a velocidade de cre scãnonto ou 10 anos está abaixo do 1ini to de precisão do
nótodo do nodãda;

Esso.s idades portanto rofcron-sc apenas ao intervalo que compreende

as ~oros do diâJJetro igual ou superior a 10 em,

Par-a tÔdas as espécies a idade T,láxiHasitua-se entre 120 e 180 anos

(considcr2.11doidade zoro para as ro-vores con 10 cn de diâmetro).
~ssos dados ser-ão anpkí.ados para ro-voros coa diê.r.lotro inferior a 10

CEl. tão 10[;0 se conpl.oto o. identificação das mores pequenas.

III. RoJ.,?c:'"p • .Q.~&lettoeJ,turª, - For-an ostudadas as espécies en núnoro sufici-

onte para oJ~aç~do da curva, totalizando 23 espécios.

IV. }!:s,tlldo~rJlôbrca rogonoraç2o da r!lata - Est; sendo teI'tlinado o cilculo da

~oa basal ou 2 ha, onde forDJ.1feitas modãdas de circunferôncia do tronco, on

1956, para conparnçâo cora os dados atuais.

6 áf' .Con os dados de 195 foi feito un gr aco coa
tos do 10 X lOrJ comnonos de 2 ,~xvoros, para conperaçâo
aos dados at\L~j.s. Em 1956 havia 882 hvoros nos 2 ha

a distribuição dos 10-
coa o gráfico ro1ativ0

e on 1966, aponas 759.

-
(~:")Socção de Botânica do IPEIjN



H~ 50 latos con nonos do 2 mores on 1966 c on 1956 havâ.a 2?

v. licdidas do c;ç:escinonto ou c~çy,u.tcr:ência.. cor.}.dcn9..tqr.lotros - Forcn
talD.dos 98 dondrônotros do al.unfnã o, con oacc.Lc do vornior par-a loit"ura

0,1 tln.

ins-. ,a'"Gc

Os dados que estão sendo obtidos, con leitura de 15
tirão verific~ a oxistônci~ de periodicidade do crescinonto
tudo do croscânorrto OT.1 diferontes dianetros pc.ru as cspécãc s

ainda não estudadas.

cn 15 dias, porn,i
o conpl.ot.ar o cli

ne.is abundan to s



BIOLOGIA DE BOl'iBUS

(Hesumo da exposição feita pelo Dr.Domicianc
Dias, durante o I Seminário Geral da APEG)

Em continuaç~o 000 estudos de Bombus transversalis na mata
Amazônica, melhores observações têm sido feitas sôbre a CODstr};!
ção do ninho, ciclo di~rio de atividade e desenvolvimento do 0-
vario das operárias.

1. Construcão do ninho: é feito no chão da mata, junto a tron
,cos de arvores. Os ninhos são anuais e fundados por uma

rainha nova que inicía a escavação sozinha, sem enxame.Ini
cialmente é formada uma camada constituída de.raízes supe.E
ficiais das árvores pr6ximas (camada interna). Quando o ni
nho atinge um certo grau de desenvolvimento, fôlhas sêcas
são depositadas, formando uma cobertura externa que evidên
cio.o ninho. Detalhes internos como t~neis laterais,tipo e
disposição das celulas de ovos e criação, potes com mel e
polem etc., tamb~m estão sendo estudados.

2. Ciclo diário da atividade: Observações feitas em intervalo
de 10 em 10 minutos e 2 em 2 horas, durante 48 horas, de-
monstrou que em ninhos velhos, a salda de operárias para o
campo ~ ma í.or ao clarear o dia e ao anoi tocer enquanto que,
em ninhos mais jovens , e.maior atividade ocorre só ao ama
nhecer. Estudos mais detalhados sôbre êste assunto estão
sendo efetuados.

3. Variação no tamanho das fômeas - Polimorfismo: Estudo
da populaç~o do ninho tem demonstrado a existência de poli
morfismo entre os indivíduos. Gbservou-se que a frequência
dos tamanhos das f'ôuroaa ,tem uma distribuição birnodal,
isto é, o tamanho das fêmeas varia entre duas clanses
de tamanho (pequenas e gran deo), não havendo o tipo inte.E
mediário. Estas duas classes de C' "::L erueaa estão ligadas às
diferentes funçêSas que exercem, bem como aos tipos de a11-
mentaç~o dada às larvas.

, .4. iviecanismode contrôle do tamanho - Deoenvolvime_nj~.o_d.9ova~:f:_c
Disseccões feitas no laboratório da Faculdade de Filosofia,
Ciências e Lotras de Rio Claro, em indivíduos da população
de n í nhoa coletados na ma ta do IPBAN, têm demonstrado que 0.',

,. . ,operarlas de tamanho grande apresentam o ovario bastante de-
oenvolvido e as operárias do pequono porte, ovário pouco de-
oOrlvolvido.



H' '1 #b ' , ~ Io s t l' tO t'a um equ i 1. r i o na prouuçao uc s .e s (\01.S n poa que ee ia

ligado h alimentação dada ~s larvas. Como os indivíduos
dotados de ovario bastante desenvolvido permanecem dentro
do ninbo e são alimentados pelos indivíduos de ovario pOQ
co desenvolvido, so estes aumentam em número, competem na

, °alimontação com as larvas, funcionando com uma espocle de
autorrogulação. Quando í eto acont ece , as larvaa recebem
menos alimento, havendo assim um aumento na produção de
pequeno porte; se o número de indivíduos de pequeno porte
aumenta, raaí or alimentação é dada às larvas pr-oduzí ndc--nc

assim, indivíduos de grande porte (ovario desenvolvido).
(M.G. Ro drí.gues e H .ivl. da Coe ta Tele s )



COMPORTf.J1ENTOD!..SFORMIGASDE COPJillIÇ1tODOG~ERO ECITON

NAMATAAMAZONICA:11 - ESTUDOSEMANDfJ-1ENTO(1)

M.M. DACOSTATELES (2)

Os estudos feitos na Reserva da APEGsôbre comportânlento das formi-

gas de correiç'ão do gênero Eciton na mata amazônica, têm se desenvolvido en

obdiência aos planos de trabalhos estabelecidos enteriorr:lcntc (ver lQ Re~

tbrio TrimestralY. Sabe-.sel atualmente, que o material de estudos perten~e

a.espécie Epiton Burchelli, o qual foi gentilmente elassificado pelo Rev.

W~' Kem~" a quem agradecemos a co'Lcbor'açâo ,

11. Observações

Durante o periodo de 6 meses fizeram-se os seguintes tipos de obsej;
.•..

vagoest .

1. Fase nômadez
a) Mapearüento da movimentação do bando reserva APEd: Dur-ante ês-

se periodo o bando percorreu 25 hectares.

b) ~orário de caça: Nonãalnlente se ~~icia entre 6,30 e 7,00 ho -

ras; prolonga-se durante o dia todo, sem interrupções, indo W
minar entre 18,00 e 19,00 horas.

e) Ti:eos de carreiros e prês.ã§: Dccenl1inararn-se comprimento e fg-
ma dos carreiros com auxilio de estacas e barbante a, Os tipos

de presas de acôrdo com a área onde ocorre a caça. Não se rêz
ainda amosbr-sgemdo carreiro para se de'termânar- a composíção

da caça transportada. ° tempo gasto na apreenção e conduçãodas
presas varã.a de aeôrdo com o tamanho das mesaae,

d) Migraçã;:' Determinou-se o hOl'iri0 de in{cio do movânen'to migro!
" -

toria (entre 15:00 e l8~00 horas~ podendo ocorrer mais tarde);
a sequencia migratória durante t.ôda :Rase (12 operárias com prj.

8as e oper~rias jovens, 2Q operárias COl!1 pupas, 3Q operárias I

com larvas); determinou-se tamMn o horário da migração da -rã

inha (em 4 observações a migração se deu entre 19':00 e 21:40.
horas) bem como o comportamento das operárias em relação $. ela.

(1) Tr.o.bnJJ1o ~lJilizado sob a orientação do Prof. D. Dias
(2) Estagi'ár:ta do Programa de EntonologiEi~



e) Nnostragem do carreir9.._q,e migração l As afllost:bas são eonsti tuJ.
das de tÔdas as formigas de um trecho do carreiro (1 metro) a

uma dist~cia fixa do bivouac antigo, e f~raJ:I retiradas em~

tervalos de tempo conebarrte , ll.s larvas existentes nas alnos

tras serão utilizadas para os estudos de desenvolvimento pÓ~
"embrionario.

f) Ti20S de bivouacsl Foi feito um levantamento fotogràfico dos

tipos de bivouacs. Pode-se dizer que os bivouacs apresentam W
riação quanto ao grau de exposição" forna e a distnncin do S.Q.
10, duroo1te ° decorrer da fase. Observo~se que durante a es-
taç'ão de sêca, os bivouacs são menos expostos (de.U bivouaos, '"

en uma fase sônerrto 2. estavam realmente expostos).

Z~ W!l sedent~:
0.) Rar'wio elo casalInicia-se mais tarde em relação ':' fase nônade

(froquôntonente ~s 8100 horas) e gerclnente ocorre no periodo

da manhã" mas quando a caça prolonga-se durante todo o dia,tw
mina mais cêdo (1'1:30 horas)) podem ocorrer dias som caça(na .
.", ,.."

última faso observada vorifioarDJil-se 3 dias sou caça al.gunla).

b) ,:ri;eos do c,01,reiros e pr9§@.s,Fizorom-se taL1b~à domarções eon

ostacas El barbantes para deterainar a forma e comprimento ab-
"

soluto do carreiro.

Os carreix'os atingem distMcias nenor-es em relaç~o a fase nô--
d• .ma o o as prosas parecem vara az-nenos ,

c) TiJ:.Eosde bivoUttcs:Fez-se tanb6ril um Levarrtanerrto fotogràficodOlS

bivouaos das fases sedentárias observadas~ são bastante prot,Q

gidos e estão a una certa dist~cia do solo (dos 5 bivouacs ~
dent~ios, observou-se que a distância do eo10 variou de 1 a
20 ms)';

d) Teuperatura interna do bivouao: A temper-atura foi dcternãnada

no 100 dia sooentirio, durante 24 horas, eLIintervalos de 2ol'J,

~ horas. Para cada verificação tomaram-se 4 Lledições e tirou-
se a m6di;. li. tenperatura do bivouac variou de Z7 a 28 graus

O, enquanto que a temperatura. ambiente variou de 23 graus O

(6 horas) a 29 graus b (I? horas). Portento pode-se dizer que
o bivouae mant6ma te~Jperatl.lI'a interna bastante est~vel 0000-

ra o ambiente varie em cêrcn de 6 graus C. Nocessita,;.,so fazer
maior nfu.1eli'ode observações durante êsta fase~

o) lf,~o,strageu: Retirarnr.~se amostras de pupas de una outra colô-
, ,

nia, em intervalos iguais, para posterior estudo do desel1vol-
vj.Hento pupal ,



11. LNDLMENTODOS TR.:.Ba,HOS

M. G. Rodrigucs (2)

o estudo do ccnpor-t.ancnbo das f'orrií.gas do gênero A.cIon~n.,~ do. ne.ta
:iI.w.zônicaque vinha sendo realizado, conforme o lQ Rol.:'tório TriI1estral da ll.PEC,

foi suspenso provisàrianonte até que se conplete o levonte.r.1ento detalhado dos
nãnhos. da Reserve. e tonhonoe uelhores dados sôbro o. populo.çEo e ospécd.e s oxí s -

torrtca, Ser.1 feito taI1bÓElLcvanbanerrto dos ninhos da Reservo. .'nexa Mocanbo- l~

ta de terra finjO o de igapó. Postord.ormcntc , s or~ feita una eonparaç;.'o da p0ru!

l~ção do i.e;yr.wr1cx dcasas 3 áreas.

a _ Localização do todos os ninhos eu eada quadr-a de 10 x 10 netroe

b •.•Estaquear,lOnto (nuncração)
e _ Mapcanento exato do SUaloealização no fornulhio própdo

d _ Desenho do e~lpO ou fotografia, contendo :

.aspceto geral (eobcrtura, local eu que se eneontra, otc , )
-diI1CIlsÕOS(conprãnorrtc rJáx:i.no, largura náxina o alGura)

O •• !:.nostrngen do-ninho (para identificação das espécies,estudos bi,2.

n~tricos, ete.)

~ F •. d . h.•~.. rc~cncJ.a e nm os

Fn ~6" hectares, detalhadatlcnte percorridos, I'or an encontrados

47 ninhos, sendo a maior frecpôncia por hectare de 5 ninhos.
Eu 10 hectares" par-cí.alncrrtc percorridos, forar~l cneorrtr-ados 31·

ninhos eon frecp.ência naãor do 9 ninhos por heet.aro , totalizando aSSllti 78 ninhos.
~sses 78 ninhos, anostrngeTà de 50 já soguí.r-an para S. Paulo,o,U

d '... t in •. dI.O o R.ev. W, Kanp.f prestarn sua co1aboraçao na de orn ;':.ço.o as cspocao s ,

• • ••
(1) Trabalho realizado sob Q oriontaç20 do Frof. D. Dias

(2) Seção de Entor:101ogiado lPE;J~



seguinte:
For an encontrados ninhos no chão e acãna do chão cono Dostro. o quadro

L o c a 1 i z a ç ã o Freq,lêncie.

• No chão:

Sob troncos ca{dos

Emonaranhados de
,

cipos

Contra troncos de
,
arvores

B. :.cir1ea >10 2hão f

Sôbre troncos tonbados

Eu ôcoe do troncos tonbados

Emonaranhados do cipós o gnlhos

Elevados cn troncos de árvores

En toucoiras de açaizoiros

7
2

21

13
2

3
25

7

T O T 1\ L
..•.-----------------_._-+---,---,.- -

78

B • V.w~ç~o do t~lwllO dos ninhos

Entre os 78 ninhos j~localizados é grande a variação doe tananhos, ren,
do no entanto, a nrd.or' frocpôncia entre 0,70 a 1,50 m de ccnprdnerrto por 0,40

a 0,9Qlde largura e 0,20 a 0,4Om de altura.
Os 3 nonoro s ninhos encontrados até agora têa as seguintes dânonsõcas

0,30 x 0,25 x 0,15[1 - 0,35 x O,;~Ox 0,l4Ll - 0,37 X 0,35 x o,14r:1 ,
Os maiores ninhos localizados aeham-sse apoiados contra troncos ele !lJ:

vores a, em geral, passan do un lado para outro, com li[;aç2.0 ontre os espaços
existentes nas ra!zes (sapopona}, Citanos as dinensões de dois: 2,90 x,O,90 x

O,9OrlJ 1,20 x 0,70 x 0,35r.1; 2,00 x 1,30 x 0,58nj O,,5~x 0,50 x 0,1&:1.
Existen tanMm, on nínorã.a, ninhos de confOITlaçr:oespecial, isto 6,

ninhos alongados, en forr.la quase linoar, C0L10 os abed.xo relacionados!

5,90 x 0,52 x 0,42nl
2,80 x 0,25 x O,2~1

2,52 x ~,35 x 0,15n

C - MAdancc.de locQJ;

Observou-se que h~ colônias que mudarafrequentemente de localização.

Postcrãcrmonto um estudo sôbro in~ será efetundo.



ESTUDO DE FUNGOS REItACIONADOS COM O PROGRAMA DE, ; ; ;

ENTOMOLOGIA DAl~.P.E.G,
-,,- - ..

F. C. de ALBUQUERQUE (*)
- I

Os trabalhos de mieologia oomoparte do programa de entomologia con~
tem de'
I.. Estudos dos fungos cultivados por formigas;
11. Levantamentode fungos nas ~eas de reserva, principalmente daqueles que

possuembas1diocarpos camoscs que servem de alimentos a insetos,
No prinleiro ttem, foi dada especial ênfase ao estudo dos fungos cuJ.••

tivados por formigas do gSnero Acron~vrmeA(quenqu4t) a fim de que algtUlSre ••
sultados fôssem ob:bidos Sll espaça de tempo mais curto. Os trabalhos de pes -
quisas s5bre 3ste asstUlto envolvemc
A- Oeorr~ncia ou não de associação de v~ias espEfcies de fungos emumninh~:

Emtodos os formigueiros examinados at~ o presente, foi constatado um
1!nico fungo cultivado, As formigas o mant&t livre de contaminações '.
So exterminadas surgem organismo secundârdos que destroem o fungoccn.§
tituinte do formigueiro, ~ provlvel que cada esp4cie de Acremyrmex,
cultive umtipo especial de fungo.

B • Estudo das condições ambientais em que o fungo se desenvolv~~
1 ~ Temperatura " as temperaturas no interior de ninhos bemdesen •

volvidos vêm sendo tomadas mensalmente; têm variado entre 26 e
li28 graus;

2 • pH- a concentração.iônica do substrato onde o fungo se desen -
volve tem sido de 4,.' a 4,5.

C • Determinaçlo das es~cies de fungos cultivados.
A dificuldade na sistemática específica d~stes fungos reside no fa-
to de que d.if'~cilf:lente f'ru:eificam, pois as formigas podamas estru-
turas, que vão originar a fase gamet6fita. Alguns trabalhoS v&nsen
de desenvolvidos C0n1 a finalidade de forçar o desenvolvimento de e~
poroforos do ftUlgo.
1 ••.Manutençãode fungos emformigueiros em ambientes de laboratór:io;

nestas condições, devido alterações em alguns fatores, princ1 _
"

palmente no numerode formigas que diminue, o fungo pode trut1
ficarJ os formigueiros que permaneceran mal s tempo emobserva -
ção, atingiram cãneo meses e durante êste tempo o ftUlgonlo es-
poruJ.ou. Serão feitas outras tentativas, emdiferentes condi -
ções de la.borat6rio.

(*) OMfe da Seção de Fi topatologia. do IPEAN



2 - Obtenç;o de culturas puras das es~cies de fungos eultivados.
O fungo estâ sendo ctutivado em diferentos meios de lab~

ratório com a finalidade de estudor-o crescimento e verificar a
possibilidade de obter frutificação. N~etes trabalhos estão s~
do eonsiderados:

M~todos de isola~mento - foi verificado que para obtençãode
cultura pura é Slficiente a implantação de porções do mic~
lio provindas do ninho, diretamente no meio, sem prévia ~
tarnento. Vem sendo determinado o tempo mais adequado aos
trabalhos de isolamento apÓs a coleta do fungo. Os r" dedos
são baseados na porcentagem de tubos contaminados.

D - Testes de diversos meios de cultura a fim de determinar os mais adequa-
dos ao isolamento,-crescimento e frtltificação.

Os meios P.D.A. e Solução de Richard solidificado pela a~ão do ag~
fôram os mais favoriveis para os trabalhos de isolamento.

E - Estudo do fungo em cultura pura.
As colônias obtidas apr-e serrbam desenvolvimento vagaroso. O micélio fJ
de eoloração branca e asp~cto cotonoso. Em t~a a periferia desta -
cem-se pontos, resultantes de emaranhados de Mfas especializadasqn
tre porções do llÜ.colic menos com.paota~. O crescimento do micillo
nos meios çj1;adosaores61dos de extratos de fôlhas de citrue é mais §:.

~entuado, muito embora os trabalhos para obter dados concretos atrâ
vês de medidas de-di~metro e de pesos secos das colônias estejam a-
;tnda em andamento.

1- pH do meio adequado ao,desenvolvimento do fungo - trabalho
ainda em planejamento.

2 - terüperatura ótima e limites para o creseimento do fungo em
cultura - ~ste trabalho depende da instalação de uma câma.-
ra que controle temperatura" un1idade e luz (Environmental.
Lab.).

II ••Os trabalhos de Levan tamorrto deverão ser iniciados no corrente mês.Os
fungos ~ão ser colotados inicialmente apenas nos transectos abertosnas
lÚ-eas de pesquisas. Todos os especimens serão eatalogados, para eons -
tituirem um herbário micológico. A refonJ1a do laboratório da Seção Qe
F1topatologia, cujo projeto jl foi autorizado,pelo Diretor do IPEAN,c~
tribuirl em muito para a formação do herblrio.

---



ECOLOGIA DE AVES----~,~.-.------ ,
F.C. Novaes (1) (2)

Emprinc{pios do m~s de maio de 1966, prosseguindo os trabaD10s

de eaptura do aves para estudos de Epidemiologia do Instituto Evandro Chagas

(Laboratório de Virus), iniciados dois anos antes pelo Dr. Philip S~Humphroy

do U.S~ National MUSeuID, na ~rea da APEG,foi possivel obDer,um conjunto de

dadas sôbre ostrutura e atividades das aves na referida ~ea.

O método usado na captlrra de aves, se baseia na utilização de
rêdee de fabricação japonêsa, feitas de nylon, denominadas em J1ngua inglêsa

ftMist nets". As rêdes f'or-an dispostas so longo de picadas abertas em três t~
pos principais, de comunâdade s denominadas de capoeira, mata de terra firme e
mata de vlÚ-zea. Cada rêde recebe nm nÚmero, o qual facilita sua localização

.~ . ,
na area de estudo. f~ ave quando capturada recebe um anel de alul11mio numeza-
do; é retirada pequena amostra de scngue, para testar a presença de antieor-
pos ou virus; fichada e depois libertada. Estão em uso cêrca de 47 rêdes.

'~ ..A are a, presentemente em estudo de forma quadrada, mede cerca de

500 x 500 metros, estando totalmente piqueteada de 10 x 10 metros e plaquea-
da. Nesta áxCél e na altura aproximada de ?-metros, j~ foram capturadas 72 e.§.
p~cies de aves eom cêrca de 500 ind1v.{duos~

Os primeiros dados obtidos referer:1-se principalmente ~ estrutu.-

ra, composição e atividades das avos no sub-bosque das comunidades, em vir -
tudo de a altura m~xi.madas r~es não ultrapassar dois metros, lilnitando por

oonseguinte a capture das avos a esta altura.

Os resulte.dos preliminares j'~ obtidos permitem-nos ter uma sé -

rie de dados relativos ~ distribuição das espécies e dos indivíduos de av~~

nas diferentes ccnunâdadesj nmnero relativo da população das espécies de 81-

ves; abundância das espÓcies no ter,lpo e no espaço; atividade diurna e mensal
da população de aves.

(1) Bolsista do Oonselho Nacional de Posquisas (MusouGoeldi)

(2) Oolaborador do Programa de Epidemiologia do Laboratório de Virus
(Instituto Evandro Chagas)



QOMI:0RTIJlENTQDl.S L VES r.uE i.COMPI.NHi,N LS CL,Ç.'J{i.sD:'S FORt=1IGl~
G~RO ECITONNl. M.t.TL f.Ml~ZCNIQJ. (1)

Y. Onilei (2)

Existeu al.gunas espécies de aves que apre sen tan ajusbanen'tos às forf.li-

gas do g~nero l!jc;ton, para a sua alinentação, de tal fornEl que rruí.taa delas sÓ

rar~Jcntc são observadas exceto ~ando seguindo as correições. (R. A. Johnson,

Proc. LllJ Soe., NewYork, 1951-1953, nos. 63-65, 1954).
O estudo de conportenento consiste na observação direta CaL! o auxílio

de binóculo 0, pexa a identificação das aves, vêm sendo utilizadas as coleções
do Museu Goeldi, sob a orientação do Dr. Femando da C. Novaes.

Das observações efetuadas até a data presente~ eôrca de 37 espécies de
aves f'or-an identificadas, perter.centes a 16 diferentes farxÍ1ias.

De \ll':l nodo geral, observare-se un a dois representantes de cada espécie

(~s vezes aos casais) maa, certa vez, observan-ae até 8 representantes de ~-

~lena ~eucow~ sendo 2 fêuens e 6 machoaj noutra ocasião, 5 representantes
de J2cw1tQej;lclg fllH ginosa.

li.s aves são mais abundantes eu ntlr:1erode espécâo s e nm.lero de indiv!-

ducs qucndo as formigas est~o. na fase nômade, pois as ne smaa eaçan mais o a

gr811des dist~cins do "ninho",

Entretanto, na fase sedenttttia, o núnero de aves é bastante roduzâdoj

tento OT.1 nWlcro do espécies C0T:10 en nÚDero de indiv1duos. Nesta fase as forni-

gas tôn suas caçadas bastante reduzidas o às vezes não eaçen por UT.ldia todo.

Cortas es~cies de aves só são observadas qUk!ndoas forrüigas atraves

san deterBinados trechos da uata. :B1 o que ocorro por exonpl,o, cora ~toEh'W!!&,
lW.1.,. PiteBtQlS .sW.T?hur!.ltYê,P~va n:iJ!uta, T§J'~a pa;l.or•• Mmª"cu§ nMAcu§, que ao
for~l observadas soguindo as corroições nas áreas de capoeira, isto~) a ~ea
que bordoja a estrada da Bomba da Reserva l'l'EG. No nonorrbo em que as t:ormigas

t ' t ,. d i d ,hpaeaan para a na a de t erra firmo ou do vnrzea, es as cspocaes o xsn o ser 0.,\1:

sorvcdaa,

Quanto ao cst:!mulo ou est!nulos que f'azcn com que as aves se aproxãnen

das fOl"ttigas 5ste ainda não foi de'tortrínado , O fato é que as formigas aprescn-
taT:lUI:l odor ceraC!torístico o nauseante, pr-íncí.palraorrto o.pós a sua fase sedent..Q

ria o que é t'~cllnente perceptível, dependendo da direçõ'o do vento.
Levando-so eLIcoota o f ato de que just8Juente epós 8. f asa sedentária ,

quando as forr:ligas entrar.1 na fase n5made, o núr,wro de aves é naãcr junto às cOL
rcições, possívolnente alt'3t.Sostão sendo oatdrrul.adas pelo odor a se aproxíneren
das forrJigas.

(1) Trabalho roalizado $ocb aorientação dos Ik's.D.Dias,F.C.Novaes e P.S.Hunphrcy
(2) EstEl0iária dos Prog~r!lt.[las de ErrtomcLogda e EpidCL.1ioloc;ia.



Um outro cheiro desagradúvel, talvez emitido por um opilion{doo g~de do
G~n. GonyJ.~ §.n.., quando est~ excitado, conformo j~ foi observado por H. Sick
(Rev. Bras, Biol., 13, 145-168, p,165)-l frequentemente sentido.

O br.rulho feito pela movinento.çno CL·1.sform:45as 0.0 longo da mata lk~O ~ muJa
to poreopt!vel ao ouvido hur.nno r.k~5pode ser que a audiç~o tanb~m estojo. desompo-
nhan.:o aLgun papo1 noste questão de estúaulos.

Como a olfaç~o em uvos ó, om geral, um 5entido pouco desenvolvido, talvez
olfaç~o, vistco (novimonto das fornigas) e posslvelnente audição, estejan funcie •
nandc en eonjunto,

Aproveitando os trabalhos de enptura de aves levado n efeito pura oat6dQa
do Epideniologin do Instituto Evandro Chagas , dados referentes ~ p'lunagam estão ,
sendo coletados para as esp~cies de aves Qais frequentes junto ~s correiç3es, ca-
no scjt'ID • w.igli}nG leMeop1(oréh P)üQgopa1§ nigrom~cula ta e ~<kR«in~lt,;'\ OOigi -



"ESTUDOS BIOLÓGICOS E T:.xOnmncos SOBHE OS
GULICIDEOS Di:..H.L:..rrA lJ1L.ZÔiHCA

ll. Toda *

No estado atual dos conhecimentos, a sistem~tica dos Culex
constituo um probl~ma, dovido a grande semelhança morfológica exiQ
tente entro as aspecios, nas formas femininas.

O gênero Culex compreende um número considerável de espéci
os, as quais são agrupadas em váriossubgêneros. Tais divisê5es se
baseiam, de modo particular, em caracteres de genit~lia masculina.
Os a du'Ltos de grande númer-o de espécies são dificilmente aep ar-ávc-
Ls , se não indistinguí ve í s , Quanto às formas imaturas, menos c onhq
cidas que as aladas, são ainda escassos o imprecisos os elementos
de que se dispõem paro. identificação rápida c segura. A maí.or í e das
espécies necessita de revisão, além de que novos e mais extonsos
estudos tornam-se indispensáveis po..rase alcançar molhores meios
diagnósticos.

Diante desse problema que d í.àr í emcn tc dop ar'amos , principal
monte com os representantes do subgênero Melanoconion (sem falar
nos demais, que ainda têm muita coisa a solucionar), dos quais te-
mos obtido grande número de isolamentos de virus, resolvemos em c.Q
laboração com o Dr. Oswaldo Paulo Forattini, professor associado
de. Cadoira de Paras itologia da Faculdade de Higiene e Saúde Públ i-
ca da Universidade São Paulo, fazer uma revisão completa das espó-
cies, que na região tropical do Continente Americano estão concen-
trados om maior número~ Das 127 espécies conhecidas at6 o momento,
118 s~o neotropicais.

Elaboramos entfl:oo seguinte esquema. de trabalho :
n) pesquisa d0 formas imaturas em diferentes tipos de criadouros

(naturais e artificiais) para obtenção do ciclo e posterior i-
, t í fí.oacã ',,.uon -1 lcaçuo ospeC1Ilca.

O desenvolvimento do ciclo evolutivo 6 feito em laborat6rio de
ma ta , instalado no início do corrente ano. Di3.ri2meri"lje,se faz o.
observação dae f crrans imaturas, e, uma vez obtido o adu l t o cota ruas

" ,respectivas cxuv í.as , e levado par-a o Labor-etor í.o afim de ser dcvi-
d2wente montado. Este material tem sido o companheiro constante de
minhas viagens de estudo a S['lo Paulo. ASSim, dea cr-cvoruoa uma espé-
cie nove. de Culex, as formas im8..turas de Sabethes forattinii e
, I •• , f'( • l' , A.ouas eap ec i.ee a i noa nc.; o asa i na auas na ar ea amaz on i.ca ,

b) marcaçcro dos criadouros: os criadouros são marcados com chap2s
de aluw:Ll1io, nas quais constam o número e o nome do local para ns
visitas posteriores. Uma bnndcirinha vormelha colocada no mesmo ,
indica que foi el1contrndo alguma espécie interessante.

Queremos rcs sal tO.r que a demar-cação de uma área de traba-
lho na LPEG, veio facilitar de modo considerável o nosso trabalho,
o qual ora feit~ antos, tomo.ndo como ponto de refer6ncia as esta-
çõcs , onde eram ins taladas as armadilhas para cap tur a . de mosqui-
tos. iVIais'~ardo, as picadas abertas para captura de aves a.judo.ra.m
bo stan to te, agora, croio que não h6. mais problema quanto e. osso
nspecto •

• Laborat6rio de Virus (Instituto Evandro Chagas).



Assim, este ano j~ foram pesquisados 77 criadouros consti-
tuidos de: poça de á[s-uada chuva, buraco de sarará, buraco do tato,
folhns caídas, burc..coom árvore e escavaç~o, os quais so acham lo-
calizados nos hectares números 105, 125, 143 e 164.

Es trunoe ainda realizando um outro tipo de pesquisa, refe-
rente á transmisstio experimental dG virus por mosquitos naturalmel!
te infectados. Os mosquitos silvostreo capturados em armadilh0.o eQ
peciais, depois de identificados, são libertados de acordo com a

, . t . . 1 .~ h' f'am í L. ,eupec t e , em auas r eapeo t ~vaa ga i o as, onco a uma .aun, 10. ue coroU!!
dongo constituida de mae e seis filhotes de dois a três dias de
idade, para 0.1 Lruen tá-los diàriamGn te. ii..ssIm , foram obtidas dez
transmissões de virus este ano.



OC.9Jt~1içJJ~ DEJJ\.~.AI~lPR1L=-.liOLJ_19Jr.kº1LS,h.__4LT)~}_;..4.~)CA-
NO._BA..I.XO~Aj~A_~ONAS

p. S. Humphrey (*)

Até 1965 apenas duas coleções de Salamandra
.c:..t9J3.§.â "ª,J•.t_~~-ºni..Q...~- tinham sido re2;is:bradas na r erLão
Amazonas.

- Bolito ------.---
do Baixo

A esp~cie foi capturada ~ela pri=eira vez em Santa Iza
bel do Pará em 1930; uma se gunda vez coletada na mata de Ut.Ln=a ,
sob a forna de ovos «ue foram identificados como sendo de salaman-,
dra apos produzirem filhotes.

Durante o levantamento ent.omoLô Leo da APEGe área an,!;à
xa Hocambo, levado a efeito em 1965 e 1966, o auxiliar de CaLlpO Sr.
Inácio Bor~;es de Alu~eida conseguiu colecionar 34 exemplares de sa-
lamandra.

Umrela.to mais detalhado sôbre ecof.or.La e distribuição
local desta es)écie será apresentado no relatório anual a ser pu--
blicado.

--_..__.._--- ..... ,. - .•.----
(*, Cha1rman, Departamento de Zoo'l.orí.a de Verte~':rados ~.üuseu Naci.Ç,

naí., Sr:ithsonian Institution Washin;:::ton, DC, E.U.A.



VII -PROPOBrrAS, PARA ES,TABELECIMEN'110 DE NOVAS ÁREAS m

PESQUISAS. ECOLOOlCAS NA REGUO DO BAIXO AMAZONAS

•

..



c

Propost-- ,'"'.prosontc:.dc:.é'. ICOMI, f.trc.v6's de. Fund:,.ç~oLntunos:

!.REA DE PESr;;UISAS ECOL6GIC."·~SDL SE@;" IlQ.J~;JLJO C.PESENAJ

(!.re['. LssocL:dn. do Pr-ogr-enr,APEG do l'1inistério dr- Jl.gricul turo.)

PROPOSTlt

1. Propõo-sc que c. ICCMI venho. a deste.ccr UEl::'.. éxec. dentro do sur.s terro.s, Loers-
lizc.dc:. na regié.o do. Serra. do Naví.o , pcrc servir COBO uno. b:eé'. do pesqr í.sae ec.Q

l6cricc.s de. Bntn.

2. ~ desej ~vcl que osso. ;'ren. tenho. as soguãrrte s coro.cter{sticn.s:

c:..Não ser pcr-turbcdo pelo homem]

,.

b, Conter uma hea. principal (ro:-ea.de tro.bcüho) 1 de pelo menos 1 qui1ôuetro

qucdrrido, o. quc.l deverá ser sub:lividida por linhas cruzo.da.s 0t1 ângulo roto

do 100 Lide di!tôncia, f'ormando por-tento 100 parce Las de 1 hn, eadc , Estns

pcreelo.s ser~o subdâvidido.s em subpar-ce.Las quadrndca do 10 x 10 LI do lado;

t5do.s as sub parcelas de 10 x 10 m serno pí.que tendas (os quatro cantos com
madcãz-c durável) e receberão um m~T:leroem chapinha r:lot~ieo. (alumínio) P.Q

10 qual, essa parce.La será ràcilnente Local.Lzada no [lapa; nesse tro.bo.lho. ~

ver6.. ter-se o euí.dcdo de perturbar o ombãcnto nn'tur aL o rà:iÍlitio possível.

o. Essa &00. principal dover; ser r-odeadn por una bordadura de pelo menos un

quil&lOtro de mat-a, fcixa essa que talilbém será preservado. intn.cta, por&n
.. ,. t dnao sez-a pa.quo e8! a.

d. Rodoando esta segunda faixa, será conservada ur:lo. terceira faixa, tão grDll

de quanto possível, o. cri terio da ICaU, a qual, poderá ser mode'radamorrto
pcrturbo.do., podendo ser nela retiradas madcd.r-asde lei, desde que o. devci2

to.!t~onã.o soj a nuâ to intensa e a vegetação posso. servir aânda como f<;ixo.

do protcçc:o para a flora o para a t'ouna e sirva do conexão entre o.mat.a da

reserva e a me.tr. geral da região.

- " ,e. ;- localizaço.o dessa ar-ca devera ser estabelecidn om Local, do f'acâ.L acesso,

provida do estradas internas bem estroi tas, eví, t.ando-ee tanto quanto poss~

1 dOf· - d dO ~ t· U b ' t· , ,vc a HO J. a.caçao 0.5 con açoc s nc ur-aa.s , Da eu ona rua J.CC, sara noee seo-

ria, boa comoum guarda.



" .1. arca devera ser dovãdenorrto napenda ,

g. r locclizaçõ'o da área poderá ser feita com e. coopcraçQo dos oricntado-

res do Programa liFEGque está on andaaorrto no IPE.tJl. Par a uma bcso de

custo con o desenvolvincnto nínimo do. lÚ-ea, suo. ll:lpl2J1taçã.o, cor-canon-.

to, pí.quotccmorrto, nuncr cçfio de lotos, ete., os oncnr-rogndos do Progr.Q,

na .'PEGpoder5.o fornecer UH or-çnncrrto aproxínado, baaeedo no dosenvol-
-;ir,lonto feito em Be16n. Par-a toaado. de cont.act.o com o projeto, sugere-,
-se uma visita ao PROGR.:,Hi.APEGdo Bo'Ién,

3. l~ciliqqdes pleiteadas da ICOMI

a. Trcnsporte :pJriódico de poasoaf, tÓcnico de Mn.oo.pá(ou Bol~n) para Sc~

ra do No.vio.

b. Transporte (veículo) ~ disposição do Pr-ogr-amano Ll'.l.·':.p~

c. Hcspedagcn na Serra do Navio para UJ.1número restrito de pessoas (pcsqu.l.

sadoroa, coletores, dc.)

d , J:..u.x:i.linre5de conpo; de acôrdo con a amplitude de operaçãoJ de in:!cio,

pelo menos dois auxiliares para cada pr ogrcna em desenvolvimento (Botl
ní.ca e Entomologia).

,OPERl.C1í.ODO PROGRfl,E.NO fJ.ffj.P<

,
O progrmau de posquá sus na arca passaria a fazer po..rtc integrante do

Prograna .'I'EG que está cn ondcmcn'to no IPEIIN. Outras áreas sorae'Lhan'tos pode-

rão ser estabolocidas, cono seja, de início, UJ.1o.na região de canpo do .'.llaptt.
Visa-sc con isto conseguir UJ:1C'.rêdo de reservas onde serão eonduaãdos

prograoas intensivos, visando conhecer os diferentes ocosd s'tenas da mata. OLlaz.Q

niea, noddarrto UJ:lestudo coordenado de nanoãr-a que os dados obtidos nas divor-,
aae arcaa possan sor conpar-ndos parn f'orrrar UJJconjunto in~gr?do de conhocãnog

tos.
Un convônio seria assinado entro ICOMI-IRDi.-IPE!,Npor-a rcgulanlentar o

uso da Jroa, nos raoLdes do Progr-ana ".PEG,atravós de uma Conissão nista.

Bclón, 9 de novenbro de 1966

JOSÊ!H.'.RI:"PINHEIROCONDURl1
Diretor do IPEl'JJ



DO HINIST~O DL ·.;..GBlmI.I.TT.jRL

1. Introdudí.o: O IPE:l~ mentemumJ:.rogrãJna.Inteí-;rado d,e Estudos. FicQ}.ó::;ic.oJ3_<l.Q

Guamá(LFEG)que tem por propósito promover estudos b~sicos sêbre a mata aT1lazôn,;j.
Cê. em diversos campos da biologia, de maneira que êsses estudos, em conjunto,

poasam contribuir roxa o conhecimento do ecosá stemc da regia.o.
~sse pr-ograna foi iniciado tendo por base uma florestél existente nos

terrenos do IFE1!N,limitando com o Rio GUaT1lá,de onde vem o seu nome.
~sse programa integrado teve in{cio 0.0 incluir dois programas do

IPEl.Nque sÊi.oos de Botânica e Entomologia (abrDngendo estudos de insetos rela-

cionados com fungos e pássaros) e um terceiro Progr-ama de Epidemiologio, a cargo
do Labor-atórâo de Virus de Belém, mantido pelo Instituto Evandro Chagas e pela

Fundaçn.oRockfeller, abrangendo estudos de insetos e vertebrados que estão roloS

cionados com o problema de Virus.

Neste Programa estrJ!10Scontando com a participação, inclusive finan

caira, de diversas instituições nacioneis ou estrangeiras o, principalmente, da

Sr!lithsonian Institution de Washington DC.
Comoum dos propósitos do programa integrüdo é desenvolver facil,;j.

dadas para a implantação de progremas espec{ficos de pesquisas e tendo em vista
o interôsso dospertado pelo assunto, est~ sendo prevista \.1JJlaoonaí.dor-áve L em-

pliação dos campos de estudos, num futuro próximo. :.ssim sendo, é de se supor
que, em breve, surgirão pr-ogr-amas ecológicos espac{ficos que terão como roquisi
to a exí.stônc.ín de áreas florestais conser-vadas em pcrfei ta.s condições naturais,

sem perturbação pelo homem, onde a fauna e a flora. possam ser os'tudadas sob o

ponto do vista das populações biológicas, tanto quanto possdvo L não moddf'Lcadas,

As condições acima, . logic amerrte , não poderão ser encontradas em z.Q
nas próximas de centros populosos. Dispor de tais condiçôcs é mesmoum privilé-

gio dif{cil de ser alcançado om quaisquer partes do mundo,
Por outro lado, esta condição de priVilégio de que hoje de:cfrut.u

mos não é poraanonto , Tais estudos dovcrjio ser ef'otuados com a maxíma urgência ,

~1tes que a oportunidade tenha so escapado em decorrência da pressGo coloniza.do-

ra de freas novas. Esta é maelhor das justificativas para a preposiç~o que est§

mos apresentando.

2. TêlJ+1oSela Proposta
a. O DRNRdesignar';' a Floresta Nacâcnal, de Caxiuanã comoU111['o

do Prograli1a APEGque é mantido pelo IPE1.N.Isto significa

uma criação de facilidades e não a cess~o ou limita.ção de

área associado.

tão somonto

direitos de



propriedade sôbro a área.

b, Sor~ enoamí.nhado expediente, pelo DRNR,~s aut.ortldedo s conpctcnto a, v;!,.
; ,., ~

sando transformar o est.ado jurldico sobre a area, que passara a cone-

tituir uma Reserva BiolóGica o nEioUInaFloresta do Produç2.o ou de EJ$

ploração.
CortaJllente, os dados cientificos quo serne colhidos nessa

resultarão na sua real, transformação em um: peço. de grande valor cien-

t1fico cujo patrimônio ter& que ser preservado, pasacndo a mesma
constituir uma fonte efetiva de dados biolóGicos necessários para o d,Q.

sonvolvimento racion&l da região 8mazônica,

~arca

a

o. O nIDiR, na medida do possível, prover~ seu orç~lento de recursos espe-
cíficos para os progz-amas da Flore sta de Caxiuanã, ví.s-ndo pr;i.ncipal -

~
mente o desenvolvimento de facilidades par-a pesquisas, preparo de .Ll

roas, aconodaçôo a para receber pcsquí esdorea, etc,

. ~
d. Devera ser formada uma Comissno Mista integrada por orientadores do

Progr-ama i.PEG e representantes do DRNRcom o fim de regulOlllOntar o uso
#da axea.

o. Era todos os trabalhso que forem publicados, com base em estudos nessa
área, scr~o moncâ.onados os nomos da Floresta Nacdone.Lde CaxiuanD. e do

nrom, dando-se o-s devidos cródi tos.

Boltm, 12 do novembro de 1966



Fig. 1 (Exp. 2-7) - Baía de Caxiuanã, vendo-se ao longo
do horizonte a floresta Nacional de Caxiuaoã.

Fig. 2 (Exp. 2-13) - Ilha Tapera - Baía de Caxiuanã



Fig. 3 (Exp. 2-11) - Baía de Caxiuanã, vendo-se a es-
querda a bôca do Rio Caxiuanã. A seta indioa
,a sede da reserva.

Fig. 4 (Exp. 2~43) - Região do delta do Rio Caxiuanã



Fig. 5 (Exp. 2-33) - Vista da séde da reserva na en-
trada do Rio Caxiuanã

Fig. 6 (Exp. 2-25) - Aspecto geral da mata de terra
firme da Reserva Caxiuan~



I

Fig. 7 (Exp. 2-15) - Rio Pracupí, próximo ao limite
sul da Reserva

Fig. 8 (Exp. 2-23) - Alto Pracupí com vegetação típica
nas margens (aningal)



Fig. 9 (Exp. 2-49) - Vista do médio Rio Caxiuan~
vendo-se, ao longo, a divisa norte da Reserva
de Caxiuanã

/ Fig. 10 (Exp. 2-53) - Vista do alto Caxiuanã, com vegeta-
ção típica ao longo das margens (aningal)



PROPOSTA

( Expediente endereçado ao INDA, propondo
a creação de uma firaa Anexa )

Prezado Dr. Cordeiro:
Como é do conhecimento de Vossa Senhoria, o IPEAN em colabo-

ração com outras instituições, esta desenvolvendo um programa de
estudos ecologicos da mata amazonica, com o nome de Área de Pesqul
sas Ecologicas do Guamá (APEG).

Um dos principais propositos deste programa é crear facilid~
des para pesquisadores que venham a se interessar por estudos eco-
logicos de nossas matas, de maneira a aumentar o número de progra-
mas pare iais sôbr e o aaaun to, programas esses que somados, venham

a formar um conjun to de connec í merrâos , um pr-ogr-ama in tegrado aôbr e
o ecoas istema da ma ta amaz onLca ,

Nestas condições, considerando-se o programa de amb í, to amplo,
as áreas de reserva florestal disponiveis no IPEAN se tornam insu-
ficientes. ~ muito provável que programas venham a ser organizados
na dependência de urna maior variabilidade de condições eoologica8
locais ou mesmo, na dependência de áreas menos perturbadas pelo h~
mera, o que dificilmente se encontra perto dos centros populosos.

Assim sendo, foi decidido organizar-se uma rede de reservas
florestais com o nome de Áreas Associadas do Programa .APEG, tendo
já sido feitos entendimentos para o estabelecimento das seb~intes:
Floresta Nacional de Caxiuanã, pr6xima de PorteI e ~rea Anexa do A

taapá , da ICOlvlI.
Hesta oportunidade, estamos consultando Vossa Senhoria sôbre

a possibilidade de se estabelecer uma área anexa no Nucleo Coloni-
al do Guamá.

No caso de recebermos reDposta afirmativa, gODtariaruos de s~
ber também qual o tamanho da área disponivel, o seu estado de pre-
servação das condições naturais e, se possivel, a concess~o tambt
de uma f'aí.xa de mata em bordadura a ela, na qual seria permitida a
retirada de madeira de lei e uma moderada perturbação continuando
todavia como uma faixa de proteção.

As condições de operação na área serão devidamente r-egul.amej;

tadas de ac6rdo com VosDa Senhoria, devendo ficar bem claro que
não esta sendo pleiteada qualquer limitação do direito de proprie-
dade s6bre a área porquanto ao Programa interessam unicamente as



facilidades para sua utilização. Ficará também esclarecido que em
todas as publicaç~es que venham a ser elaboradas sôbre a área, os
devidos creditos serão dados a essa organizaç~o.

Com anteoipados agradecimentos, fioamos aguardando, coro
interesse, a resposta de Vossa Senhoria.

Atenciosas saudações •••

- aaa) ALFONSO WISNIEWSKI
P/Diretor do IPEAN



:facilidades para sua utilização. Ficará também esclarecido que em
todas as publicaç~es que venham a ser elaboradas sôbre a área, os
devidos creditos serão dados a essa organizaçgo.

Com antecipados agradecimentos, ficamos aguar dando, com
interesse, a resposta de Vossa Senhoria.

Atenciosas saudações •••

asa) JiliFONSO WISIHEvJSKI

P/Diretor do IPEAN
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VIII. 18Q corGRESSO:JWLL D."l.SOCIED;J)EBOT!,NIC:.DOBR.~.s1L

( Rio de Janeiro 22-27-1-1967 )

P fi O P O S T L

(L.gondn Preliminar)

UJ!;SS::'OESPECI:.L L C"'.RGODOPROGILJLD_'_!.REL DE PESQUISLSECOL6G1CLSDO

GU~"J,l~(:.PEG)

( IPE:,N - DPEL - M1NISTtRIOn; ;.GRICTJLTURL)

~g, SESS.7:º (Diurna - 4,,30 horos" 15 minutos pare. cada aprc sont.c.çâo )

I. LPRESENT:.ÇOESGEP~.IS

1. J .H.P. CondurÚ ( Diretor, IPK'J1 ) - i~presGl1'l"açãodo Programa Intogrn-

do de Colabornção Cient!fico-Educacioncl da !~ea do Pesquisas Eco16 -
gicCts do Gurun~ ( LPEG )

2. Donicigno P, do Souza Di;s ( Prof. Zool., Fac. Fil., Rio Claro,S.P. )

- Es~aoolecimonto o Desenvolvimento dQS !.reas de Pesquisas.

J. J. }!. Pires ( Chofe Seção de Botânica, IPEi,N ) - Progr-ama do Botânica
da :.PEG

4. Domiciano p. do Souza Dias ( Prof. Zool., Fac. Filosofia, Rio Claro,•
C.p. ) - Progrumn sôbrc Entomologia da Mata

5. John p. Wooda~ ( Diretor, Laboratório do Virus do Belém, Inst. EVDl1-

dro Chagas ) - Pr-ogrnma sôbro Virus da l-bta

6. Pbilip S. Humphrey ( Chaí.rmnn, Dcpt , Verte Zool., Srnithsonian Insti t.11
tion, Washington, D.C. ) - Programe. sÔbre Vortobrndos da Mata

II. PESQT.JIS:.,sEM:JJD_'J1ENTO
••

1. J.M. Piros - Mata de torre. firme da Reserva MOCDll1bo

2. V.H.F. do MorC'.os- Cr-cscdmcnco e Regonera~ão na Rcsorvr. Mocarllbo.
3. D. Dins - Hrunangavas socãrd s da mata

4. M.11.C. Telos - Formigas Corroição da Mata



5. M.G. Rodrigues - Formigas cortadoir<"'.s da mnto.
6. F.O. de :.lbuquorquo - Fungos das formigas cor-tndcár r s

7. Jelm P, Woodcll - Virus do. maca

8. P.S. Rumphroy - Vertobrados do. mata
9. T. Lovojoy 111 - Populações de Lvcs da mato.

10. F.0. Novnes - Ecologia dris 1.·.vosde. m&ra
11. Y. Onild. - Oompoz-bonorrtodas :.vcs da mata

12. L. Toda - Culicídcos da meta

2ª' SES~tO - ( Noturna - 2 horas )

V1S1:0 P:JWRt.M1C.~ DO LNBIENTE N:~TUR.·.L;11l.2OO1CO.

1•.T ,M.Piros - Lspectos gorais do. paí sagem amazônica o aspectos cape -
e!ticos do. vogetação em ostudo

Do .. P d S D ' t d . ,. d ' d ,,4~~. fUCJ.aIlO • o ouzc io.s - z.spcc os a rcgaao as aroas c posq,-,". ---'•.~
scs no Baixo [,J;mzonalJ




